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O MOSSOROENSE
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O papel 
informar
não tem
limite
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O jornal O Mossoroense, mais antigo em circulação no Rio Grande do Norte e terceiro na
América Latina, publica hoje sua última edição impressa para entrar definitivamente na

era digital, dando continuidade a uma história de 143 anos.
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HISTÓRICO
Apesar da sua juventude, de repre-

sentar um ser político principiante na
prática partidária, Aldo Fernandes évis-
to  como um representante histórico do
PMDB que vem desde os tempos de sua
bisavó Ildérica Cantídio, passando pe-
los seus tios "Coconha" (Antônio de Pá-
dua da Silva Cantídio) e Rose Cantí-
dio, sempre militantes nesse partido.

ALPENDRES
As conversas já estão fluindo a todo va-

por "nos alpendres de Tibau" como decer-
to acontecia nos velhos tempos. Conversas
sem restrições e sem preconceitos. Todos
de olho na sucessão mossoroense de 2016.

REPERCUSSÃO
Não está sendo boa, pelo menos no

seio do próprio funcionalismo estadual,
a repercussão do que falou o desembar-
gador Carlos Santos, presidente do Tri-
bunal de Justiça do Estado do RN, quan-
do propôs a venda da Caern para qui-
tar dívidas do governo estadual com o
Fundo de Previdência. Todas as vozes
ouvidas são discordantes do desembar-
gador.

SÃO VICENTE
A coordenação pastoral da capela de

São Vicente em Mossoró emitiu comu-
nicado informando que as missas do-
minicais das 7 horas da manhã dos do-
mingos 3 e 10 de janeiro de 2016 esta-
rão suspensas e que voltará com a refe-
rida programação de missa dominical
no domingo, dia 17 de janeiro, às 7 ho-
ras da manhã.

O MOSSOROENSE
Diz-me Laíre Rosado que o nosso querido jornal O Mossoroense deverá sair às

ruas hoje com a sua última edição impressa. A partir de amanhã só nas páginas
virtuais (internet). O nosso jornal tem um grande número de leitores que acessam
suas páginas pela internet. São milhares deles das mais variadas partes do Brasil
e do mundo. Mas, eu estaria mentindo se escrevesse aqui que não sentirei falta
das suas edições impressas.

IMPRESSAS
São aquelas edições que  me  chegavam  às  mãos  todas  as  manhãs  e que me

acostumei a recebê-las em minha casa ao longo dos últimos anos. Na porta mesmo
eu passava a manuseá-las. Eu trabalhei aqui de 1970 a 1975 e desde 1987 até os
dias atuais. É uma relação de amor a dois, sempre consumindo página por pági-
na, às vezes ficando com as mãos sujas de tinta, assim era meu relacionamento
com O Mossoroense impresso. Findou-se uma outra etapa de sua vida.

O MOSSOROENSE
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esta última edição do ano e a últi-
ma impressa (pelo menos nessa
etapa) eu peço licença aos possíveis

leitores e à direção do jornal para prestar
uma homenagem a Carlos André Filho,
falecido na semana passada vitimado por
doença incurável aos 38  anos de idade.
Ele era filho do nosso conterrâneo Oséas
de Almeida Lopes "Carlos André". Além

da homenagem, a nossa solidariedade a
um pai sofrido e saudoso nesta hora co-
mo está vivendo o nosso amigo Oséas
Lopes. Nesta foto que ilustra excep-
cionalmente a coluna de hoje nós estamos
vendo o filho e o pai num momento de
alegria, descontração e de solidariedade
que era o espírito que predominava en-
tre Carlos André Filho e Oséas Lopes. 

N

"Lá se vão...."

Emery Costa

Jornal

s temas relacionados aos mun-
dos árabe e islamita são sem-
pre objeto de dúvida, polêmica

e questionamentos, todas as vezes
em que ocorrem atos terroristas pra-
ticados por grupos muçulmanos, co-
mo os cruéis ataques do Estado Is-
lâmico (ISIS) dias 12 e 13 de novem-
bro, que mataram 44 pessoas em
Beirute, no Líbano, e 129 em Pa-
ris, na França. Por isso, é pertinen-
te um esclarecimento sobre a ques-
tão, inclusive para evitar ondas de
intolerância contra imigrantes, des-
cendentes e refugiados.

Em primeiro lugar, deve-se en-
tender que os muçulmanos, de ma-
neira geral, não são fanáticos reli-
giosos e tampouco violentos. Há gru-
pos radicais, uma minoria dentro do
grande universo islamita, que faz
da religião uma justificativa para
a guerra. Também é importante en-
tender que árabe, que caracteriza
uma etnia, não é sinônimo de mu-
çulmano, que define o adepto de
uma religião, o islamismo, criada
por Maomé. 

É pertinente esclarecer essas
questões, para que não surjam ge-
neralizações, distorções, intolerân-
cia e mal-entendidos, nem aqui, ou
em qualquer parte do mundo, nes-
te momento de grande e justa como-
ção relativa aos recentes atentados.
No Brasil, é muito grande a pre-
sença da comunidade árabe, in-
cluindo imigrantes e descendentes.
São 12 milhões de pessoas.

Árabes são todos os povos do
Oriente Médio e do Norte da África
que falam essa língua e têm origem
semítica. Globalmente, o Mundo
Árabe corresponde a 21 países: Ará-
bia Saudita, Argélia, Bahrain, Co-
mores, Djibouti, Egipto, Emirados
Árabes Unidos, Iémen, Iraque, Jor-
dânia, Kuwait, Líbano, Líbia, Mau-
ritânia, Marrocos, Omã, Qatar, So-
mália, Sudão, Síria e Tunísia. Há,
ainda, a Autoridade Palestina, que
busca converter-se em país, mas se-
gue inserida no Estado de Israel.

O islamismo tem duas grandes
correntes: os xiitas e os sunitas. O
Estado Islâmico é sunita. Afeganis-
tão, Paquistão, Turquia e Irã, por
exemplo, são países de população
predominantemente muçulmana,
mas não são árabes. Em alguns paí-
ses não-árabes da África, na Euro-
pa, nos Estados Unidos e em todas
as nações há islamitas, embora se-
jam minoria no Ocidente. Dentre os
povos árabes há numerosos cristãos
(ortodoxos, melquitas, maronitas
e evangélicos).

É preciso entender, também, que
os adeptos da religião muçulmana
não são fanáticos religiosos e violen-
tos, como ocorre com o Estado Islâ-
mico, a Al-Qaeda e algumas outras
facções. Milhões de islamitas, assim
como pessoas de outras religiões, so-
frem contra a violência das guerras,
perseguições e discriminações. Por
todas essas razões, não pode haver

intolerância e preconceito contra
árabes e pessoas adeptas da religião
muçulmana, por sua etnia e crença.
Os refugiados, em ambos os casos,
são tão vítimas do radicalismo e do
terrorismo quanto os libaneses e
franceses que pereceram nos últi-
mos e covardes atentados.

Analisar esse assunto é muito
pertinente neste momento, não só
devido ao choque mundial ante a
violência do terrorismo, como pelo
fato de estar em tramitação, na Câ-
mara dos Deputados, a nova Lei de
Migração (Projeto 2.516/2015), já
aprovada no Senado. A matéria tem
como princípio os direitos humanos
e modifica paradigmas do Estatu-
to dos Estrangeiros, o qual substi-
tui, revertendo o caráter punitivo
da legislação em vigor, criada du-

rante o regime militar. É garanti-
da a igualdade de direitos aos imi-
grantes e cidadãos nacionais e o
acesso à Previdência Social ao bra-
sileiro emigrante. 

A nova norma estabelece, ainda,
sanções rigorosas às condutas re-
lacionadas à exploração criminosa
do fluxo internacional de indiví-
duos. Também visa contribuir pa-
ra o desenvolvimento nacional. Por
isto, estrangeiros com capacitação
científica, tecnológica e cultural con-
tarão com facilidade na obtenção de
vistos temporários e autorização de
residência. Outra lei importante
aprovada no Senado e em tramita-
ção na Câmara dos Deputados é a
antiterrorismo. 

Em todos os seus aspectos, tra-
ta-se de uma lei condizente com a
pluralidade e tolerância da socieda-
de brasileira, um exemplo para o
mundo quanto ao respeito e à con-
vivência harmoniosa de distintas
etnias, religiões e ideologias. Po-
deríamos definir nossa nova Lei da
Migração como uma norma regu-
lamentadora da paz! 

“
“

Em primeiro lugar, deve-se
entender que os muçulmanos, 
de maneira geral, não são
fanáticos religiosos e 
tampouco violentos.

O

Atentados não devem
agravar a intolerância

Artigo

Bruna Furlan
Pós-graduada em Gerenciamento de Cidades pela FAAP, é deputada federal (PSDB-SP)
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REGY CARTE
Da Redação

A sucessão mosso-
roense de 2016 segue mo-
vimentando a política lo-
cal. Ontem foi anuncia-
do mais um projeto polí-
tico para a disputa da
Prefeitura, próximo ano:
a Frente da Esperança
por uma Mossoró Melhor,
formada inicialmente por
sete partidos (Pros, PDT,
PSDC, PSL, PSDB, RE-
DE e PRB).

A criação do bloco foi
oficializada, anteontem,
em Mossoró, em reunião
com representantes das
sete legendas, entre eles,
o deputado federal e pre-
sidente estadual do PS-
DB, Rogério Marinho, ve-
readores Genivan Vale
(Pros), Tassyo Mardoni
(PSDB) e Tomaz Neto
(PDT).

Também compõem o
grupo o professor Josué
Moreira, candidato a
prefeito nas eleições de
2012 e 2014 (suplemen-
tar), e outros lideranças
e representantes de seg-
mentos sociais, como em-
presários, líderes comu-
nitários e profissionais
liberais.

O vereador Genivan
Vale, presidente muni-
cipal do Pros, explica que
a frente partidária pre-
tende discutir plano de
desenvolvimento para
Mossoró, e articular uma
candidatura indepen-
dente para disputar a
Prefeitura de Mossoró
em 2016.

A discussão, segundo
ele, passará pelo debate
de projetos político, eco-
nômico e social para cri-
ar um ciclo de crescimen-
to para cidade, em todos
os aspectos. “A proposta

é envolver toda a classe
produtora e trabalhado-
ra para debater estraté-
gias para tirar Mossoró
desse marasmo econômi-
co e colocá-la no rumo cer-
to”, diz.

Genivan Vale acres-
centa ser preciso debater
uma nova visão para Mos-
soró, definir um projeto
que possibilite inserir o
município em um ciclo de
desenvolvimento, com
mais oportunidades,
mais geração de empre-
go e renda, e mais quali-
dade de vida para a po-
pulação.

O deputado Rogério
Marinho também ressal-
ta a importância desse de-

bate. “É preciso discutir o
papel de Mossoró diante
da sua importância econô-
mica, e o PSDB apresen-
tará alternativa de proje-
to para Mossoró, que vai
impactar toda a região.
Mossoró terá oportunida-
de de discutir a cidade e de-
cidir o seu futuro: se quer
retornar ao passado ou
avançar”, disse.

O líder tucano no Rio
Grande do Norte reafir-
mou o objetivo do PSDB
de lançar candidatos às
prefeituras nas cidades
com mais de 100 mil elei-
tores, seguindo orienta-
ção nacional do PSDB. No
Estado, as cidades que se
encaixam nesse perfil

são, além de Mossoró, Na-
tal e Parnamirim.

CENÁRIO
A Frente da Esperan-

ça por uma Mossoró Me-
lhor se soma a outros co-
tados para disputar a Pre-
feitura em 2016: o prefei-
to Francisco José Júnior
(PSD) é pré-candidato à
reeleição; Rosalba Ciarli-
ni (PP) se movimenta pa-
ra retornar ao Palácio da
Resistência, e grupo de
empresários se articula
para lançar um nome.
Além deles, a ex-prefeita
Fafá Rosado (PMDB) e a
ex-deputada estadual La-
rissa Rosado (PSB) são co-
gitadas.

Sete legendas se unem para apresentar projetos e nome à sucessão mossoroense no próximo ano

Reunião de líderes partidários, anteontem, oficializou bloco à PMM

Juventude do PMDB em Mossoró: de olho em 2016 

Partidos lançam frente como alternativa
para eleição à Prefeitura de Mossoró 2016

Bloco

Movimento PMDB Jovem empossa nova diretoria em Mossoró
Juventude

A legislação eleitoral e
o calendário do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE)
vedam condutas às admi-
nistrações públicas muni-
cipais, a partir de amanhã
(1º). São elas: distribuição
gratuita de bens, valores
ou benefícios, exceto em
casos de calamidade pú-

blica, de estado de emer-
gência ou de programas
sociais autorizados em lei
e já em execução orçamen-
tária no exercício ante-
rior.

Também executar pro-
gramas sociais realizado
por entidade nominal-
mente vinculada a pré-

candidato ou por ele man-
tida, ainda que autoriza-
dos em lei ou em execu-
ção orçamentária no exer-
cício anterior. E ainda rea-
lizar despesas com publi-
cidade dos órgãos públicos
que excedam a média dos
gastos no primeiro semes-
tre dos três últimos anos

que antecedem o pleito.
Além disso, os institu-

tos de pesquisa de opinião
sobre as eleições munici-
pais, para conhecimento
público, serão obrigadas
a registrá-las na Justiça
Eleitoral, a partir de ama-
nhã. O registro deve ocor-
rer com antecedência mí-

nima de cinco dias.
O não-cumprimento

da determinação ou even-
tual divulgação de pes-
quisa fraudulenta consti-
tui crimes, como punições
dentre detenção de seis
meses a um ano e multa
de R$ 53.205,00 a R$
106.410,00.

Calendário eleitoral restringe condutas a partir de amanhã

O Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) reduziu a
campanha de 2016 pela
metade, de 90 para 45 dias.
Antes, começava em 6 de
julho. Em 2016, começa-
rá em 16 de agosto. A elei-
ção ocorrerá dia 2 de ou-
tubro, em primeiro turno,
e no dia 30 de outubro, nos
casos de segundo turno.
Será a mais curta das úl-
timas décadas.

O calendário contém as
datas do processo eleito-
ral a serem respeitadas
por partidos políticos, can-
didatos, eleitores e pela
própria Justiça Eleitoral,
e incorpora alterações pro-
duzidas pela reforma elei-
toral.

O período de propagan-
da dos candidatos no rádio
e na TV também foi dimi-
nuído de 45 para 35 dias,
tendo início em 26 de agos-
to, em primeiro turno.

Quem quiser concorrer
no próximo ano deve se fi-

liar a um partido político
até o dia 2 de abril de 2016,
ou seja, seis meses antes
da data das eleições. Pela
regra anterior, para dispu-
tar uma eleição, o cidadão
precisava estar filiado a
um partido político um ano
antes do pleito.

As convenções para a
escolha dos candidatos pe-
los partidos e a delibera-
ção sobre coligações devem
ocorrer de 20 de julho a 5
de agosto de 2016. O pra-
zo antigo estipulava que as
convenções partidárias
deveriam acontecer de 10
a 30 de junho do ano da
eleição.

Os pedidos de registro
de candidatos devem ser
apresentados pelos parti-
dos políticos e coligações
ao respectivo cartório elei-
toral até as 19h do dia 15
de agosto de 2016. Pela re-
gra passada, esse prazo
terminava às 19h do dia 5
de julho. 

Campanha será
a mais curta das
últimas décadas 

A presidente do P-
MDB de Mossoró, ex-
prefeita Fafá Rosado,
empossou, anteontem, a
nova diretoria do PMDB
Jovem (JPMDB). O pre-
sidente é João Pedro
Nascimento, líder estu-
dantil e membro da pas-
toral da juventude do
bairro Santo Antônio; o
vice Ítalo Meneses, tam-
bém é líder estudantil e
presidente do Centro
Acadêmico da Escola Es-
tadual Abel Coelho.

“Mais do que nunca,
é preciso que a juventu-
de se mobilize e contri-
bua com novas ideias pa-
ra ajudar a nossa cida-
de a superar os desafios.
Tenho certeza que o gru-
po da JPMDB cumprirá
esse papel", comentou
Fafá.

A ex-prefeita também
se colocou à disposição da
juventude para as elei-
ções de 2016. “Estamos fi-
liando vários pré-can-
didatos a vereador que

veem no PMDB uma por-
ta para realizar o sonho
de lutar pela nossa cida-
de. A juventude está con-
vidada a se somar ao nos-
so partido e juntos mon-
tarmos um grande proje-
to para a cidade em 2016.”

O diretório do PMDB
em Mossoró é presidido
pela ex-prefeita Fafá des-
de 2014. O partido conta
três vereadores na cida-
de, Alex Moacir, Izabel
Montenegro e Claudionor
dos Santos.

ASSESSORIA ROGÉRIO MARINHO

CLÁUDIO ROBERTO



ão trago no bolso
um discurso pron-

to sobre a última edi-
ção impressa do O Mos-
soroense. Na verdade,
nem me preocupei em
garimpar palavras es-
peciais para este signi-
ficativo momento.

Talvez por saber
que, em quase um sé-
culo e meio de existên-
cia, o jornal de Jere-
mias da Rocha Noguei-
ra sempre cumpriu o
seu dever, vivenciando
o espírito de cada épo-
ca de braços dados com
o futuro.

Em 1986, quando
cheguei aqui, ainda se
utilizavam tipos mó-
veis na confecção dos
títulos e as matérias
eram compostas em
máquinas de datilo-
grafia elétricas. Esse
material ganhava for-
ma depois de recorta-
do com tesoura, diagra-
mado em papel 40, fo-
tografado numa má-
quina gigante denomi-
nada fotolito, gravado
em chapas de metal
sensíveis à luz e im-
pressos no sistema off-
set, numa Big Chief 29.

Informações de ou-
tros lugares nos chega-
vam via telex e somen-
te depois – muito de-
pois – por fax.

Veio a Forma Com-
poser, o microcompu-
tador, a internet, che-
garam os tablets, os ce-
lulares, os smartpho-
nes, as redes sociais.

Desde 1999, a “folha

centenária” se apre-
senta em ambiente vir-
tual, primeiro de forma
estática, repercutindo
o conteúdo impresso.
Com a implantação do
jornalismo on-line, o
processo inverteu-se: a
plataforma de tinta e
papel passou a servir
de eco ao que se publi-
cava na rede mundial
de computadores.

Os leitores também
mudaram o comporta-
mento. De cem acessos
digitais contra tira-
gens que atingiam cin-
co mil exemplares,
chega-se à distância
abissal entre as 80 mil
páginas virtuais aces-
sadas e os mil exempla-
res tirados por dia.

O passo de hoje é ne-
cessário e natural, em-
bora pareça tão ousado
e pioneiro quanto o de
Jeremias da Rocha No-
gueira, naquele 17 de
outubro de 1872.

Tenho orgulho de fa-
zer parte desta histó-
ria e desta equipe que
testemunha a inaugu-
ração de uma nova era
para o jovem centená-
rio que não se assom-
bra com as transforma-
ções e não tem medo de
evoluir.

Ou alguém acha que
deveríamos, por sau-
dosismo, voltar aos ti-
pos móveis?

“O meio”, já dizia
McLuhan, “é a mensa-
gem”. Nosso papel é a
notícia. E o mundo,
nosso limite.
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Delegados pedem mais
apoio financeiro para a
Polícia Federal

Insatisfeitos 

Tesouro pagou passivos 
de R$ 72,375 bilhões

Volume

Delegados se queixam do corte de R$ 133 milhões no "já limitado" orçamento
Mariana Jungmann 
Repórter da Agência Brasil

A Associação dos De-
legados da Polícia Fede-
ral (ADPF) enviou ao mi-
nistro da Justiça, José
Eduardo Cardozo, uma
carta na qual pede mais
apoio financeiro ao tra-
balho da PF. Entre ou-
tras coisas, os delegados
se queixam do corte de
R$ 133 milhões no “já li-
mitado” orçamento da
instituição, conforme
previsão da Lei Orça-
mentária Anual.

A entidade aponta ain-
da que alguns projetos es-
tratégicos da Polícia Fe-
deral, como o do Veículo
Aéreo Não Tripulado
(Vant) e o do Centro In-
tegrado de Inteligência
Policial e Análises Estra-
tégicas (Cintepol) estão
“em franco processo de
descontinuidade, por ab-
soluta falta de recursos”.
Os delegados acusam o
ministro de não atuar “no
sentido de denunciar e
enfrentar esse claro des-
monte do órgão”.

“Caso vossa excelência
reconheça a sua impos-
sibilidade política em de-
fender a Polícia Federal,

os delegados exigem, en-
tão, que apoie e se enga-
je, ao lado da instituição,
na busca pela autonomia
orçamentária e financei-
ra da Polícia Federal, por
meio de gestões para a
aprovação da PEC [Pro-
posta de Emenda à Cons-
tituição] 412/2009, que
tramita no Congresso Na-
cional, a qual garantirá
a desvinculação da Polí-
cia Federal do manto do
Ministério da Justiça e
que permitirá à institui-
ção Polícia Federal se de-
fender por seus próprios
meios contra o processo
de desmonte que a ela es-
tá sendo imposto”, conclui
a carta assinada pelos di-
retores da associação.

O Ministério da Justi-
ça respondeu com uma
nota à imprensa, na qual
refuta “de forma dura
aquilo que considerou
equívocos injustos e ab-
surdos” da carta enviada
pelos delegados federais.
Segundo a nota divulga-
da pela assessoria de im-
prensa do ministério, os
dados apontam para um
fortalecimento da PF nos
últimos anos e não para
cortes orçamentários.

“Desde 2003, o orça-

Nosso papel é a notícia

N
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Mariana Branco 
Repórter da Agência Brasil

O  Tesouro Nacional
informou   ontem  que  a
União pagou R$ 72,375
bilhões em passivos jun-
to a bancos públicos e ao
Fundo de Garantia do
Tempo de Serviço
(FGTS). Do total, R$
55,572 bilhões se refe-
rem a passivos de 2014
e R$ 16,803 bilhões a
obrigações de 2015.

O Tesouro explicou
que fez os pagamentos se-
guindo entendimento do
Tribunal de Contas da U-
nião (TCU).

Do volume em paga-
mentos, R$ 70,9 bilhões
são recursos da conta úni-

ca do Tesouro. Destes, R$
21,1 bilhões são recursos
de emissões de títulos
realizadas anteriormen-
te, sem necessidade de
emitir novos títulos. Os
R$ 49,8 bilhões restantes
vieram de outras fontes
da conta única.

Além disso, o Tesou-
ro informou que cerca de
R$ 1,5 bilhão, devido ao
Banco do Brasil, será
acertado por meio da
emissão direta de títu-
los, sem necessidade de
realização de novos lei-
lões. O secretário do Te-
souro Nacional, Otávio
Ladeira, concedeu entre-
vista  para falar sobre o
pagamento dos repasses
atrasados. 

Em entrevista, o secretário interino do Tesouro 
Nacional, Otávio Ladeira, fala sobre o pagamento de passivos

Policiais Federais estão insatisfeitos com cortes  orçamentários 

mento total da instituição,
considerando valores
atualizados, aumentou em
mais de 43%. De 2011 a
2015, o valor total empe-
nhado para gastos com a
Polícia Federal cresceu
mais de 25%. Desconside-
rando o gasto com pessoal,
esse crescimento foi de
mais de 32%. E, no próxi-
mo ano, o orçamento da
instituição será maior do
que o de 2015”, diz o texto.

O ministério desmen-
te ainda que os projetos
estratégicos da PF este-
jam paralisados e alega
que mesmo com todas as
restrições orçamentárias
impostas pelas dificulda-

des econômicas em 2015,
“a Polícia Federal mante-
ve um orçamento pratica-
mente idêntico ao de
2014”.

“Embora lamente a re-
cusa da ADPF em dialo-
gar e o fato de que alguns
possam enveredar por
embates políticos inter-
mináveis e absolutamen-
te improdutivos, o minis-
tério reafirma a crença no
diálogo como melhor ca-
minho para superar de-
safios e dar continuida-
de ao intenso processo de
fortalecimento que a Po-
lícia Federal tem viven-
ciado nos últimos anos”,
finaliza a nota.

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil
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ATRASO  
Diferente do anunciado, até o final da tarde de

ontem o salário dos servidores ativos do Estado ain-
da não havia sido depositado. O pagamento salarial
foi feito, com atraso, a aposentados e pensionistas. 

VACINA 
A Secretaria Municipal de Saúde está disponibi-

lizando vacina contra febre amarela em Unidades
Básicas de Saúde (UBSs). A imunização é importante
diante de registro recente de uma morte por  febre
amarela no Rio Grande do Norte. 

MUDANÇAS   
O jornal O Mossoroense começa mais um ciclo

em sua história. A partir de amanhã, o centenário
passa a ser 100% virtual. Uma nova história, um
novo meio, mas com o jeito de sempre de fazer notí-
cia: com seriedade e credibilidade. 

APOSTAS  - As apostas
para a Mega da Virada
podem ser feitas até ho-
je, às 14h, horário de
Brasília. O prêmio a ser
sorteado é mais de R$ 280
milhões. 

SELEÇÃO  - Na próxima
segunda-feira, inicia as
inscrições para o proces-
so seletivo temporário da
Prefeitura de Mossoró
para a área da Saúde. São
oferecidas 101 vagas. 

SISU  - As inscrições
para a primeira edição
de 2016 do Sistema de
Seleção Unificada (Si-
SU) começam no dia 11
e encerram às 23h59 do
dia 14 do janeiro, horá-
rio de Brasília. As ins-
crições serão feitas ex-
clusivamente pela in-
ternet. 

RESIDÊNCIA  - A Uern
abre seleção para o
preenchimento de va-
gas nas Residências
Universitárias para o
semestre letivo 2015.2,
nas residências mascu-
linas e femininas de
Mossoró e Assú. As ins-
crições iniciam segun-
da-feira. 

o início dos anos noven-
ta, eu era um homem

longe de Deus. Exercia um car-
go invejado, me considerava
bem sucedido e resolvia tudo
com a força de meu braço. Era
um “tongo”!

Tinha bastante poder no
Grupo Sadia, onde permane-
ci quase 22 anos, mas era um
homem infeliz, e por ser ino-
vador, e por estar cercado de
egos inflados, não tive a pers-
picácia de agir com cautela e
desafiei as hierarquias.  Eu
também era homem de ego in-
flado, e qualquer pessoa nes-
tas condições terá sucesso por
um tempo determinado. De-
pois, cairá! E o tombo é feio! E
recomeços não são simples co-
mo parecem ser. O mercado é
o mercado e suas leis sempre
prevalecem...

Você que me lê, e almeja
uma vida próspera e feliz, fa-
ça a si próprio, um bem imen-
so, isto é, não se afaste de Deus.

Pense um pouco. TODO
aquele que se serve, antes de
servir os outros, TODO aque-
le que pensa “se a farinha é
pouca, meu angu primeiro”, es-
tá longe de DEUS.  É cheio de
si e precisa esvaziar-se. Se in-
sistir em sua arrogância, terá
sucesso “meia boca” e será per-
dedor. Sempre perdedor!

Convido-o a ler na Bíblia, o

capítulo 4, de Daniel. Leia-o to-
do. Você verá que um rei po-
deroso, (o maior de toda a ter-
ra), com todas as riquezas e
bens materiais que puder con-
ceber, mesmo advertido ante-

cipadamente por Daniel que
lhe desvenda um sonho, deso-
bedece, transgride, ofende ao
Senhor, e por consequência, é
adequadamente punido. Na-
bucodonosor passou sete tem-
pos (provavelmente sete anos),
enlouquecido, e comendo ca-
pim e ervas nos campos, como
qualquer herbívoro. Então fi-
nalmente, ele se prostra, ele
reconhece que é pó sem DEUS.

E sábio, Nabucodonosor não
vacila, e se esvazia de si, e se
enche de DEUS , e recupera
seu reino, e seus exércitos, e
suas riquezas.

Que extraordinário é este
DEUS que nos cuida, e que nos
perscruta, e que nos ama apai-
xonadamente. Nos, os huma-
nos, somos sua obra prima e so-
mos os únicos feitos a sua ima-
gem e a sua semelhança. Sem
macacos e sem símios no inter-
valo do processo de criação.
Sorry, Darwin!

Pessoas cheias de si mesmo,
estão neste instante, traba-
lhando laboriosamente para
quebrar empresas, para que-
brar instituições, para quebrar
nossas mais sagradas crenças,
e costumes, e hábitos, e tradi-
ções. Para quebrar este aben-
çoado BRASIL.

Orar por elas, tem sido inú-
til. Inútil como armazenar ven-
to, como arar o mar, como cho-
ver no molhado.

É angústia estéril e sem ne-
nhum resultado, porque elas
estão cheias de si mesmas, e
longe de DEUS. Portanto, tem
tudo para dar errado!

Esvazie-se prezado leitor,
baixe seu nariz empinado, e ve-
rá as graças o alcançarem. É
simples. É rápido. É eficaz!

Praia de Fora, (Palhoça,
SC), 30 de dezembro de 2015.

N

ESVAZIAR-SE É GANHAR MUITO. É VENCER!

João Antonio Pagliosa  
Engenheiro agrônomo

RESUMO DAS NOVELAS

Rodrigo e Beto lutam com Guará e os
comparsas. Henrique se emociona com o
apoio que recebe da banda. Uodson impli-
ca com Alina. Jéssica e Arthur se unem para
incentivar Júlia. Rafaela ouve Bia comen-
tar com Rubem que teme perder a guarda
dos filhos. Thayná fica indignada com o pre-
conceito de Camila. Rafaela diz a Rubem
que não quer mais morar com ele. Bia sug-
ere falar sobre o vírus HIV no colégio e Lu-
ciana se preocupa com Henrique. 

Malhação

Quinta (31/12) 

Fabinho descobre por Mirthes que
Jonatas é quem está fazendo o pagamento
das pessoas da comunidade do Taman-
duá. Leila sugere que Eliza fique à von-
tade durante sua entrevista. Rosângela
critica Montanha por dar aula de funk
para seus alunos. Cassandra chega a-
trasada para a entrevista. Leila acon-
selha Eliza a ser mais gentil com as pes-
soas. Rosângela pede desculpas a Mon-
tanha. Débora faz entrevista de estágio
na Bastille. 

Totalmente Demais

Lívia diz a Emília que não trabalha
mais na empresa. Alex desabafa com Felí-
cia e Chico sobre a separação dos seus pais.
Lívia deixa a mansão e vai morar com Fe-
lipe. Felipe se preocupa com a situação fi-
nanceira da Vinícola Campobello. Massi-
mo convida Rosa para um jantar a dois.

Além do tempo
Isabela conta o que ouviu para sua ir-

mã e diz que o melhor é que ela volte a fin-
gir ser Manuela para sua família e fique
no vilarejo até que elas descubram uma
maneira de Regina não ficar com sua her-
ança. Antonela conta sua história para N-
ina e pede para ela não contar nada a
ninguém. Alícia renuncia o cargo de síndi-
ca e Meire desiste de sair do condomínio.
Regina diz a Ofélio que ele não sairá mais
sozinho com Manuela. 

Cúmplices de Um Resgate
Orlando dopa Nelita e a leva de volta

para casa. Guerra se revolta contra
Dante. Atena comemora a mala de din-
heiro recebida por Romero. Gibson afir-
ma a Dante que investigará Orlando. Zé
Maria conta para Kiki o que aconteceu
no casamento de Nelita. Romero passa
a noite com Atena e volta para casa antes
de Tóia acordar. Nelita exige que Orlan-
do saia de casa, e Gibson dá um ultima-
to no genro.

A Regra do Jogo

“

“

Pense um pouco. TODO
aquele que se serve,

antes de servir os
outros, TODO aquele

que pensa "se a farinha
é pouca, meu angu

primeiro", está longe de
DEUS.  É cheio de si e

precisa esvaziar-se. Se
insistir em sua arrogân-
cia, terá sucesso "meia
boca" e será perdedor.

Sempre perdedor!
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Investigações iniciaram após imagens dos pés de maconha serem divulgadas nas redes sociais

Recapturados

Irmãos foragidos da Justiça são
presos em operação da Decap

Em Portalegre

Operação policial prende suspeito e apreende
plantio de maconha em quintal de casa

Entorpecente

Policiais do 11º Bata-
lhão de Polícia Militar
(11º BPM) capturaram
na noite da terça-feira
(29), o foragido Renato
Silva Nascimento, 35,
após uma abordagem de
rotina na cidade de Ex-
tremoz.

Durante a abordagem,
os policiais apreenderam
com Renato Silva certa

quantidade de entorpecen-
tes e dinheiro fracionado.

Foi dada voz de prisão
ao infrator e na consul-
ta da documentação foi
constatada a existência
de um mandado de pri-
são em aberto em desfa-
vor dele. O foragido foi
conduzido à Delegacia
de Plantão da Zona Sul
de Natal.

PM captura foragido
com drogas em Extremoz

Abordagem 

Policiais da 2ª Com-
panhia Independente de
Polícia Militar (2ª
CIPM) prenderam na
manhã da terça-feira
(29) André Lamonier
dos Santos Santana, 30,
após ser flagrado com
uma arma de fogo na ci-
dade de Touros.

A PM patrulhava a ci-
dade quando se deparou
com André Lamonier e
durante a abordagem foi
encontrada a arma pon-
to 40 de uso restrito da Po-
lícia Militar. Diante do
flagrante, ele foi preso e
conduzido à Delegacia de
Polícia Civil de Touros.

Polícia Militar prende
homem com arma de
uso restrito em Touros

Nas primeiras horas
de ontem, uma operação
conjunta das polícias mi-
litar e civil, na cidade de
Portalegre, conseguiu
prender duas pessoas e
apreender um plantio de
maconha que estava sen-
do cultivado no muro de
uma residência. O pro-
prietário da casa, identi-
ficado apenas como Edil-
son, alvo da ação policial,
foi um dos detidos em fla-
grante.

Segundo informações
repassadas pelo delegado
Cristiano Zadrozny, titu-
lar da DP em Portalegre,
o objetivo da ação policial

era cumprir mandados
judiciais expedidos pela
comarca de Portalegre,
visando coibir o tráfico de
drogas na cidade.  

Para o delegado, as in-
vestigações sobre o plan-
tio de maconha começa-
ram depois que imagens
de mudas da droga foram
divulgadas nas redes so-
ciais, de pessoas em Por-
talegre. 

"Recentemente foram
postadas nas redes so-
ciais imagens de pés de
maconha, e a Polícia Ci-
vil passou a investigar e
com apoio da PM, conse-
guimos apreender a ma-

conha que estava sendo
cultivada e os responsá-
veis pela veiculação das
imagens na internet", ex-
plicou o delegado.

Atendendo solicitação
da polícia, a Justiça au-
torizou a ação policial e
durante o cumprimento
dos mandados foram en-
contradas em uma casa,
localizada na periferia
de Portalegre, de pro-
priedade de Edilson, al-
guns pés de maconha. Os
policiais militares que
participaram da opera-
ção acreditam que al-
guns pés da erva já ha-
viam sido comercializa-

dos, uma vez, que pouco
menos de cinco mudas fo-
ram apreendidas.

"O combate ao tráfico
de drogas na cidade tem
sido intensificado com
rondas ostensivas, e a
parceria com as investi-
gações da Polícia Civil
tem trazido bons resul-
tados. Pena que encontra-
mos poucas mudas, no en-
tanto, o cultivador e co-
mercializador da droga
foi preso e isso já é um
grande combate ao tráfi-
co de drogas", concluiu o
sargento Anísio, coman-
dante do destacamento de
Portalegre.

Uma operação policial
dos agentes civis da Dele-
gacia Especializada em
Capturas e Polínter (De-
cap) prendeu dois irmãos
foragidos no final da tar-
de da terça-feira (29). Da-

nilo de Lima Monteiro e
Daniel de Lima Montei-
ro foram denunciados por
moradores do bairro San-
tarém, onde estavam es-
condidos.

Segundo informações

repassadas pela Decap,
contra os irmãos havia
mandado de prisão em
aberto, expedido pela Se-
gunda Vara Criminal de
Natal, que foram cum-
pridos pela equipe da es-

pecializada.
Após terem sido pre-

sos, Danilo e Daniel Lima
foram encaminhados a
uma unidade prisional da
Grande Natal, onde cum-
prirão suas penas.

Danilo e ... ... Daniel Lima, presos

Edilson, apreendido com ... ... mudas de maconha cultivadas em casa

Lamonier Santos, preso com ...

... pistola ponto 40, municiada

Fotos: Degepol

Fotos: Sesed

Fotos: Nosso Parana



É difícil acontecer, mas no Alecrim comissão técnica
assume dizendo que tudo no clube anda certinho e a meta
é tirar o time da fila do jejum de títulos. Já são quase 30
anos sem volta olímpica com o troféu da vitória. Mas,
sonhar não paga imposto de renda e, os alecrinenses vão
se alimentando com ele. Como já disse, futebol se resolve
no campo, se derem brecha, o "Periquito belisca".

Em busca da modernização. Assim, nesta data histórica
de 31 de dezembro de 2015, o jornal O Mossoroense, de 143
anos, dará mais um salto sempre se adaptando o momento
e se projetando para o futuro. A partir de hoje, o combati-
vo centenário monta sua trincheira na versão online e,
encerra suas atividades no impresso, dizendo, "adeus pa-
pel". E nós, felizes estamos, por fazer parte de mais esse
processo de mudança, pois aqui já estávamos, nessa tra-
jetória de 30 anos e 10 meses, quando saíram de cena as
máquinas de datilografia e, ocuparam o espaço os com-
putadores. O primeiro deles, por sinal, dividido e, tranchado
a chaves, por mim e Cid Augusto. Do chumbo derretido para
formar as letras, ao progresso da máquina linotipo e de-
pois as impressoras mais modernas, passando por offset, a
postura de O Mossoroense foi sempre a mesma, levar a in-
formação correta as suas dezenas, centenas e depois, aos
milhares de leitores. O acesso a versão inicial online, com-
provam o sucesso da investida que agora se aprimora. Es-
tamos juntos e, vamos juntos, continuar construindo um
sempre renovado jornal centenário. 

Se o futebol de Mossoró não tem boas lembranças
de 2015, o mesmo não se pode dizer de outras modali-
dades. Assistimos o crescimento de atletas no jiu-jit-
su, muaythai, ciclismo e karatê. Teve até participação
nos Jogos Pan-Americano no Canadá e, título mundi-
al. Então, não somos apenas a cidade do futebol, temos
outros talentos que só precisam de mais apoio. 

MUDOU alguns nomes no comando da CBF, mas na seleção,
2016 será de Dunga mesmo.

TREINADOR do São Paulo, Bauza pode botar time na de-
fensiva. Não agrada.

ASSIM como em outras áreas, o esporte entra o ciclo das
retrospectivas e perspectivas.

NO RN, por exemplo, espera-se um estadual bem com-
petitivo. Que assim seja.

NEGATIVO
Como ponto negativo de 2015, po-

demos citar mais uma vez as promes-
sas não realizadas de reforma do es-
tádio Nogueirão. A principal praça do
futebol na segunda cidade do Rio
Grande do Norte, segue parcialmen-
te interditada, sem nenhuma previ-
são de que possa mudar em futuro
próximo. Venderam ilusão de que is-
so aconteceria com a municipalização
mas, até agora, só falácia de tempo de
campanha eleitoral. 

SAÍDAS
Uma, ou melhor, duas decisões

tomadas em 2015 que já teve reper-
cussão para 2016. As saídas de San-
ta Cruz-RN e Coríntians-RN do Cam-
peonato Potiguar. Os dois times per-
deram o apoio das prefeituras de seus
municípios alegando crise hídrica e
econômica. Sem recursos e outros par-
ceiros, as duas diretorias só viram
uma saída, abandonar a competição.
As cidades de Santa Cruz e Caicó,
somem do mapa do futebol no RN. 

REBAIXAMENTO
No cenário nacional mais uma vez

a torcida do Vasco lamenta o rebaixa-
mento do time para a segunda divi-
são do Campeonato Brasileiro. O dis-
curso do presidente Eurico Miran-
da, de que, "o respeito voltou" aca-
bou virando piada nacional. Se con-
tenta com o título carioca e, para 2016,
correr atrás da recuperação para vol-
tar à elite do futebol. 

FRACASSOU

Após as festas natali-
nas e comemoração de
ano novo, os atletas de jiu-
jítsu de Mossoró e cidades
vizinhas vão participar
do II Open Beach Submis-
sion. A competição será
realizada na cidade de Ti-
bau, na praia do Ceará no
dia 17 de janeiro. Um dos
atrativos do evento é que
a entrada para acompa-
nhar as lutas é gratuita.
As lutas começam às 9h
e se estendem durante to-
do o dia.

Conforme Berg Lima,
professor de jiu-jítsu e or-
ganizador do Open, as
inscrições estão abertas e
cada atleta pode compe-
tir em mais de uma cate-
goria. Até o dia 31 deste
mês a inscrição em uma

categoria custa R$ 50,00
e em duas R$ 75,00. A ex-
pectativa é que mais de
100 atletas se inscrevam
e participem das lutas de
jiu-jítsu sem kimono.

"Esse valor é até o fim
deste ano, a partir do dia
primeiro de janeiro o va-
lor terá um reajuste, mas
as inscrições continuarão
sendo feitas. Estamos
aguardando a confirma-
ção de algumas presenças
Vips, como Renan Barão
e Jussier Formiga, dois
atletas do UFC e consa-
grados no jiu-jítsu. Esta-
mos trabalhando para
que o evento seja grande,
bem organizado e já pre-
paramos uma boa pre-
miação para os atletas",
comenta.

A temporada
2015 termina e, no
futebol, os resulta-
dos foram os mais di-
ferentes possíveis,
porém, na soma ge-
ral, não foi um bom
ano para os repre-
sentantes do Rio
Grande do Norte. No
cenário local, a hege-
monia voltou a pre-
dominar e a se divi-
dir entre América e
ABC, com uma par-
ticipação ruim dos
representantes de
Mossoró, Potiguar e
Baraúnas e a equipe
de Ceará-Mirim, o
Globo, que ainda
persegue seu título
estadual, embora te-
nha conseguido va-
ga para o Campeo-
nato Brasileiro. 

Para Mossoró a
temporada termi-
nou cedo, já que os
dois representantes
não conseguiram
uma boa classifica-
ção, em particular o
Potiguar que termi-
nou o certame esta-
dual na sétima posi-
ção. O Baraúnas,
apesar do sufoco,
cumprindo suspen-
são, ainda avançou
na classificação, che-
gando inclusive a
brigar por vaga no
brasileiro, com cam-
panha razoável. 

Seguindo no ce-
nário nacional, mais
uma vez o time do
Globo não conseguiu
avançar na Série D
do brasileirão e, as
decepções maiores
ficaram por conta de
ABC e América. O
alvirrubro, já rebai-
xado para a terceira
divisão, não conse-
guiu sequer passar
da primeira fase em
sua tentativa de re-
tornar para a Série
B. Já o alvinegro, se
junta ao rival na Sé-
rie C em 2016, sen-
do rebaixado na tem-
porada 2015. O
América ainda pôde
festejar o título esta-
dual, porém o ABC,
no ano do seu cente-
nário, viu o time ser
vice para o rival e de-
pois, cair no certame
nacional. 

Competição agendada para o mês de janeiro viverá a sua segunda edição

Ano ruim
para o
futebol do
Rio Grande
do Norte 
no cenário
nacional

Temporada

Os primeiros lugares
em cada categoria de adul-
to vão ganhar R$ 400,00,
cinturão do Open Beach e
um brinde. Já os segun-
dos colocados vão receber
R$ 200,00, troféu e brinde.
Enquanto que os terceiros
vão receber troféu e brinde.
As categorias do adulto se
dividem em: 50kg a 59kg;
60kg a 69kg; 70kg a 19kg;
80kg a 89kg e acima de
90kg. Além destas, a com-

petição contará com a cat-
egoria feminina de 60kg a
70kg; categoria infanto-ju-
venil ( 14 a 15 anos) de 50kg
a 60kg e categoria juvenil
(16 a 17 anos) de 60kg a
70kg.

O nível da competição
promete boas lutas, já que
os atletas, em respeito ao
evento, já começaram a
treinar com foco em
Tibau. "Já tem muita
gente treinando e focado

na disputa do open. Sem
dúvidas teremos grandes
lutas e quem for acom-
panhar vai conferir um
evento organizado e com
bons atletas. O interes-
sante do submission é que
não existe divisão por
faixa e sim por peso.
Podemos ter um faixa
azul lutando com um pre-
ta. A luta é sem kimono e
exige muita técnica dos
atletas", complementa.

Organização do torneio
confirma como será premiação

É HORA DE AGRADECER
Vamos repetir uma cena, escrita, sempre

necessária, ou seja, agradecer. Agradecer aos ami-
gos leitores, seja ele o   admirador   do nosso trabalho,
o qual dedico atenção especial, ou até mesmo aos que
abrem essa página para criticar, afinal, é sempre
bom ser corrigido, quando necessário e, na medida
do respeito. Sou aberto.

Então, que todos tenham vivido um 2015 da mel-
hor que lhes foi possível e, possam ter um ano de
2016 repleto de realizações com sucesso. Agora,
não tem outra saída, agindo-se honestamente, é
claro, tem que trabalhar muito, e com seriedade para
alcançar os objetivos delineados. E, ao final do no-
vo ano se tudo não saiu    como  planejado, tente
outra vez. Pois é de batalha que se vive a vida. 

CRESCENDO
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Atletas antecipam preparação

Fidel Nunes/Divulgaçaio

Atletas iniciam preparação para Open Beach Submission em Tibau
Jiu-Jítsu

SÉRGIO OLIVEIRA

Toque
soliveira@omossoroense.com.br

Esportivo
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Paulo
paulopinto@mikrocenter.com.br
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SHOW DA VIRADA
O músico Wonney Sa-

raiva, filho da candidatís-
sima a prefeito de Alexan-
dria, Jeane Ferreira, é
quem comanda, com mui-
ta música,  a noite da vi-
rada na  simpática cidade
do Alto Oeste potiguar. O
show vai acontecer na Pra-
ça da Folia e além de Woo-
ney terá também as pre-
senças do Forrozão do
Briola e os Djs Alan e Wo-
ney Fontes e será aberto a
toda a população. 

@ Mudam de idade hoje e recebem
os cumprimentos da coluna: Jandyra
Escóssia, Salete Fontes, Cláudio Mon-
tenegro. Parabéns!

@ O empresário Cláudio Montenegro,
da Nossa Clínica, tem planos de expan-
dir para além-fronteiras do RN a sua em-
presa. São Paulo, capital e interior, é vis-
to com bons olhos pelo empresário.

@ Antecipando a festa do seu ani-
versário, Carol Fernandes reuniu gru-
po de amigas pra comemorar a data. A
área de convivência do edifício onde
mora ganhou décor inspirado da Mas-
ter e as "bestfriends" vestiram branco
como pediu a anfitriã.

@A megaliquidação da coleção de
verão da Zara é sempre um momento
fervido em todas as suas lojas. A marca
espanhola é "adorada" pelo publico GLS.

@O Restaurante Candidu's Beach
já se instalou, em Tibau, na praia das
Manoelas, antiga residência do empre-
sário Vilmar Pereira.

@ Aos leitores, parceiros, amigos ...
um Feliz e Próspero 2016. Vivas!!!!
@Em 2016, o jornal O Mossoroense

será editado apenas em versão digital
que poderá ser acessado no endereço
www.omossoroense.uol.com.br.

Prata foi a cor reservada apenas 
para Carol Fernandes. Aqui com 

a mãe Gorete Fernandes.   

Patrícia Barbosa Barcelos brinda Carol e o ano novo.

Eduardo Kennedy

Eduardo Kennedy

POSSE
A Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), Subseção de Mossoró, empossou

terça-feira, 29, sua nova diretoria. Os empossados foram eleitos em 16 de no-
vembro. Os novos dirigentes estarão à frente da OAB no triênio 2016/2018. O
presidente Canindé Maia e seu vice Kállio Gameleira substituem, respectiva-
mente, a Aldo Fernandes e Jonas Segundo.



Especialistas em personal coaching orientam pessoas a definirem objetivos e comemorarem pequenas conquistas

Renovação
COTIDIANO

Início do ano novo propõe determinação e foco
para tirar projetos do papel e cumprir metas

QUINTA-FEIRA, 31 DE DEZEMBRO DE 2015 ALERTA

Mosquito Aedes aegypti
suspeito de trazer febre
amarela para o Brasil

PÁGINA 3

Para as pessoas que
iniciarão o ano de 2016
ainda com dívidas em
aberto, o economista Au-
ris Martins orienta o cor-
te de gastos. Porém, ele
ressalta que uma boa saú-
de financeira depende do
envolvimento de todos os
membros da família. Ou-
tra orientação do econo-
mista para evitar que as

dívidas saiam do contro-
le é a suspensão do car-
tão de crédito, apontado
como uma tentação para
as compras por impulso.

"O cartão de crédito,
nestes casos, deve ser
gradativamente aposen-
tado, e só deve ser usado
em gastos que realmen-
te requerem uma compra
parcelada, casos como re-

visão do carro, compra de
um móvel ou equipamen-
to eletroeletrônico. Gas-
tos usuais como a feira,
por exemplo, poderiam
dispensar o uso do cartão
de crédito", diz.

Auris Martins conta
ainda que, aqueles que
desejam negociar dívidas
este ano, infelizmente,
devem se preparar para

condições ruins impostas
pelas empresas credoras.

"Infelizmente o deve-
dor fica em desvantagem
normalmente quando
chega neste nível de ne-
cessidade de negociar ou
de renegociar dívidas.
Os descontos em muitos
casos inexistem, ou são
irrisórios. Acontecem fi-
nanciamentos que o cre-

dor propõe descontos ou
juros menores, e se for
possível deve-se dar pre-
ferência a estes, e os de-
mais descartar". 

Logo no início do ano
consumidores veem o au-
mento do endividamento
devido à chegada de con-
tas como  Imposto sobre a
Propriedade de Veículos
Automotores (IPVA) e

matrícula e material esco-
lar. Ele afirma que para
não enfrentar dificulda-
des com essas contas em
2017, o ideal é que seja fei-
to planejamento ao longo
do ano de 2016 para qui-
tar estas dívidas à vista
com recursos das férias ou
parte do 13º salário, o que
possibilita ainda a obten-
ção de descontos. 

Eliminação de dívidas passa por mudança na rotina de toda a família

Com a chegada de um
ano novo, surgem em
muitas pessoas o desejo
e a esperança de renova-
ção nas áreas pessoal,
profissional, financeira
e emotiva. À meia-noite
de hoje, milhares de mos-
soroenses devem fazer
promessas e estabelecer
metas para o ano de 2016.
Para ajudar a fazer com
que as metas sejam cum-
pridas, especialistas em
personal coaching dão di-
cas como, por exemplo, co-
memorar as pequenas
conquistas alcançadas
durante o processo.

Além da elaboração da
lista de metas para o pró-
ximo ano, nesta época
também costuma ser fei-
to balanço do que foi cum-
prido ao longo do ano de
2015. A equipe do jornal
O Mossoroense ouviu al-
gumas pessoas sobre os
objetivos delas para o ano
de 2016 e sobre o cumpri-
mento das promessas fei-
tas no réveillon passado.

"Prometi para mim
mesma que iria perder 18
quilos. Passei por um ver-
dadeiro efeito sanfona es-
te ano, pois são muitas
tentações, mas no final

consegui alcançar a me-
ta, já bem no finalzinho
de 2015. Contei com a aju-
da de uma nutricionista e
comecei a praticar exer-
cícios e estes são os conse-
lhos que eu dou a quem
quer perder peso, procu-
rar ajuda de profissio-
nais", disse a dona de ca-
sa Janilene Batista.

Para o ano de 2016, a
dona de casa conta que
se comprometeu a conti-
nuar com os exercícios fí-
sicos e reduzir a quanti-
dade de doces ingeridos.
Já o estudante João Alves
Filho afirma que tem co-
mo meta para o próximo
ano ser aprovado em um
concurso público.

"Estou me dedicando e
estudando os editais de
concursos. Quero alcançar
a estabilidade financeira
que um emprego público
oferece e, embora muitos
falem que depende da con-
corrência das provas, mas
eu acredito que seu maior
concorrente é você mesmo,
você tem sempre que bus-
car se superar e se plane-
jar", declara.

Para algumas pessoas,
o cumprimento das pro-
messas feitas em um ano

Entre as promessas mais comuns de final de ano estão a perda de peso e controle financeiro

acaba sendo adiado para
o ano seguinte. Para que
a situação não se repita
em 2016, as orientações
dos especialistas são de
que, primeiro, as pessoas

estabeleçam metas defi-
nidas e possíveis de serem
cumpridas.

"Havia prometido di-
minuir meus gastos este
ano para poder comprar

um carro, mas acabei fa-
zendo o contrário, pois
surgiram muitos impre-
vistos. Vou iniciar o ano
de 2016 com dívidas e sem
transporte. Agora vou me

planejar para comprar
uma moto, mesmo, quem
sabe o carro não fica pa-
ra 2017", conta a auxiliar
de escritório Amanda Pi-
nheiro.
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Religiosidade

Paróquias da Diocese de Santa Luzia celebram
chegada do ano 2016 com missas especiais
Conforme cronograma divulgado pela Igreja, celebrações ocorrem hoje e amanhã em todas as paróquias locais

O último dia do ano e
a chegada de 2016 serão
celebrados pela Igreja Ca-
tólica com missas espe-
ciais nas oito paróquias
da cidade. Nas igrejas de
São João, no bairro Boa
Vista, e na de São Manoel,
no bairro Alto de São Ma-
noel, a missa de encerra-
mento do ano de 2015 se-
rá celebrada a partir das
19h30.

As celebrações da Ca-
tedral de Santa Luzia, da
igreja de São José, locali-
zada no bairro Bom Jar-

dim, e da capela de Nos-
sa Senhora de Fátima, no
conjunto Abolição II, ocor-
rem às 19h. Nas capelas
de São Paulo, do Menino
Jesus e de Nossa Senho-
ra Imaculada Conceição,
as missas de encerramen-
to do ano de 2015 ocorrem
às 20h.

O primeiro dia do ano
2016 também contará
com missas especiais nas
paróquias mossoroenses.
Na catedral, as cerimô-
nias ocorrem às 9h e às
19h com a participação

do bispo dom Mariano
Manzana. Nas capelas
de São José e São Ma-
noel, as celebrações co-
meçam às 17h.

Na capela do Menino
Jesus, a missa número 1
do ano 2016 será celebra-
das às 18h. Por sua vez,
as capelas de São Paulo,
São João, Nossa Senho-
ra Imaculada Conceição
e Nossa Senhora de Fáti-
ma realizam a missa
inaugurando as ativida-
des da igreja no novo ano
às 19h. 

Serviço

Comércio terá
horário diferenciado
no último dia do ano

O último dia do ano
de 2015 terá horário di-
ferenciado no setor do
comércio e shopping.
Conforme acordo fir-
mado entre o Sindica-
to dos Empregados do
Comércio (Secom) e o
Sindicato do Comércio
Varejista (Sindivare-
jo), na Convenção Cole-
tiva do Trabalho, o ex-
pediente será reduzido,
a fim de possibilitar que
os trabalhadores pos-
sam ter tempo para se
organizar para as fes-
tas de réveillon. 

Nas lojas do centro
da cidade, o expedien-
te será das 7h às 14h.
O Secom orienta aos
empregadores faze-
rem divisão de turno.
Quanto aos supermer-
cados, não houve acor-
do entre os sindicatos
com relação ao horário
de funcionamento no

dia 31 de dezembro,
sendo assim, o expe-
diente fica a critério de
cada estabelecimento
comercial. 

"Recomendamos
que os cidadãos ante-
cipem suas compras de
final do ano para que
os supermercados pos-
sam fechar as portas
por volta das 19h, pos-
sibilitando que os fun-
cionários tenham tem-
po para organizar suas
confraternizações de
final de ano, com suas
famílias", destaca a re-
presentante do Secom,
Raimunda Soares.

O Partage Shop-
ping Mossoró também
terá horário reduzido.
As lojas, a Praça de
Alimentação e o West
Bolling abrirão das
10h às 16h. Já as sa-
las de cinema do Mul-
ticine terá sessão ape-

nas das 14h às 16h. 
As agências bancá-

rias não terão atendi-
mento ao público hoje.
Somente serão feitas
operações entre insti-
tuições financeiras e
serviços de compensa-
ção de cheques e outros
papéis. O trabalho se-
rá interno para fecha-
mento de balanço do
ano. As contas com
vencimentos na data
de hoje poderão ser pa-
gas no primeiro dia útil
seguinte aos feriados,
sem a incidência de
multa por atraso.

Amanhã, dia 1º de
janeiro de 2015, o co-
mércio, supermerca-
dos e shopping fecha-
rão suas portas devi-
do ao feriado do Dia da
Confraternização Uni-
versal. O expediente
será retomado normal-
mente no sábado. 

Missa na Catedral de Santa Luzia será às 19h

FRENTE DA ESPERANÇA POR
UMA MOSSORÓ MELHOR

O Partido da Ordem Social (Pros), o Partido Democrático Tra-
balhista (PDT), o Partido Social Democrata Cristão (PSDC), o
Partido Social Liberal (PSL) e o Partido da Social Democracia
Brasileira (PSDB) unem-se para formar a Frente da Esperança
por uma Mossoró Melhor. As reuniões da frente partidária têm
o propósito de discutir um plano de desenvolvimento para Mossoró,
a fim de tornar a segunda maior cidade do Rio Grande do Norte
um centro de oportunidades. 

A Frente discute um projeto político, econômico e social para
criar um ciclo de crescimento para cidade em todos os aspectos.
A ideia é envolver toda a classe produtora e trabalhadora para
tirar Mossoró desse marasmo econômico e colocá-la no rumo
certo. 

A Frente da Esperança por uma Mossoró Melhor abre as por-
tas para quem quiser contribuir com sugestões para uma Mossoró
com mais oportunidades, mais desenvolvimento e mais quali-
dade de vida para toda a população. 

Sim, é possível fazer uma Mossoró melhor. Uma cidade mais
justa, com mais oportunidades, com mais igualdade social, mais
geração de emprego e renda, e melhores perspectivas para todos
os mossoroenses.  É este projeto de desenvolvimento para a
Mossoró de hoje e amanhã que norteiam as discussões da Frente
da Esperança por uma Mossoró Melhor.  Junte-se a nós. 

Genivan Vale, Presidente do Diretório Municipal do PROS
Tomaz Neto, Presidente do Diretório Municipal do PDT
Josué Moreira, Presidente do Diretório Municipal do PSDC
Francisco Edson, Presidente do Diretório Municipal do PSL
TassyoMardony, Presidente do Diretório Municipal doPSDB
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Alerta

Após 73 anos, o Bra-
sil pode estar nova-
mente diante de um
velho problema de saú-
de pública: a febre
amarela. Um caso sus-
peito de febre amare-
la em Natal, próximo
ao Parque das Dunas,
inclusive com óbito, foi
registrado recente-
mente e está sob inves-
tigação do Ministério
da Saúde. Não está
descartada a possibili-
dade de a transmissão
ter ocorrido via mos-
quito Aedes aegypti. 

A pasta acompanha
a investigação e ofere-
ceu apoio às secretarias
de Saúde do Estado e do
município na condução
do caso.O Ministério da
Saúde classifica o caso
como suspeito até a
conclusão das investi-
gações, mas ressalta
que não há evidências
epidemiológicas que
sugerem a transmissão
do vírus da febre ama-
rela no município, vis-
to que, nos últimos seis
meses, não há ocorrên-
cia de novos registros
da doença.

Sobre o caso em in-
vestigação, a paciente
teve o início de sinto-
mas (não compatíveis
com febre amarela) no
dia 28 de junho deste
ano. Ela evoluiu para
o óbito em 6 de julho.
O Ministério ressalta
que a paciente não ti-
nha histórico de via-
gem a área endêmica
da doença. 

Os resultados dos
exames laboratoriais
realizados pelo Institu-
to Evandro Chagas
(IEC), em Belém do Pa-
rá, e confirmados pelo
Instituto Adolfo Lutz
(IAL), em São Paulo,
sugerem infecção pelo
vírus da febre amare-
la. No entanto, ainda
é necessário comple-
mentar a investigação.

A febre amarela é
uma doença infecciosa
febril aguda transmi-
tida por mosquitos. No
continente americano,
são observados os ci-
clos de transmissão ur-
bano e silvestre. O ur-

Mosquito Aedes aegypti
suspeito de trazer febre
amarela para o Brasil
Depois de 73 anos, o Brasil voltou a registrar uma morte por febre amarela

Caso relacionado à febre amarela está sob investigação

bano tem o homem co-
mo principal hospedei-
ro, sendo o principal ve-
tor o mosquito Aedes
aegypti.

É importante desta-
car que não houve, até
o momento, outros ca-
sos suspeitos em hu-
manos ou em primatas
não humanos (PNH)
confirmadas no esta-
do do RN, segundo o
Ministério da Saúde. O
órgão destaca ainda
que não existem evi-

dências de transmis-
são do vírus em huma-
nos no município de
Natal desde 1930. 

Para esclarecer o ca-
so, estão em curso ou-
tras medidas: investi-
gação epidemiológica
do caso; estudo ecoepi-
demiológico (coleta de
insetos e do material
biológico dos primatas
para pesquisa do ví-
rus); e a realização de
exames laboratoriais
adicionais nas amos-

tras já coletadas.
O Ministério da Saú-

de oferta gratuitamen-
te a vacina contra a fe-
bre amarela no Siste-
ma Único de Saúde. A
vacina é recomendada
nas ações de rotina do
Calendário Nacional
do Programa Nacional
de Imunizações às pes-
soas que moram em
área com recomenda-
ção da vacina e a via-
jantes que se deslocam
para essas áreas.
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Com as boas da vida vovó Chica Boa e
madrinha Rosângela que me deixaram
feliz da vida com a presença iluminada. 

Com essas duas estrelinhas 
do bem, Daniela Rosado e Roberta Brito

no meu réveillon da vida.

MEU MUITO OBRIGADA!
Terminar o último dia do ano de 2015 é um verdadeiro sentimento de agradecimen-

to, agradecimento a Deus pela vida, pela minha família e dos meus amigos, agradecer
a todos os momentos no qual precisei viver, sejam eles de alegria ou tristeza, mas todos
de extrema importância para me fazer um ser humano cada dia melhor e estar pronta
mais uma vez para receber um novo ano que já se inicia amanhã, e muito mais  no
próximo dia 4 de janeiro quando faço aniversário, onde já iniciei as comemorações na
noite da última terça(29), com uma festa linda no Residencial Lucas Benjamim, com o
tema de réveillon, produzida pela Master Produções, com o buffet do Requinte Buffet,
o bolo celebrativo de Tereza Fernandes, o cerimonial conduzido por Karenine e Faus-
to Maia a animação de Renato Lima e banda, flashes  por Eduardo Kennedy  e  Celio
Duarte. Uma noite de muita paz, felicidade, amigos, sorrisos que para sempre guardarei
dentro do meu coração. Meu muito obrigada e um feliz 2016 que com certeza será de
muitas mudanças começando por aqui que já vem com outro formato.

Carol
carolfreire@bol.com.br

Fernandes

Com minha fadinha Socorro 
Paiva que, com todo seu Requinte 

Buffet, fez tudo sair perfeito.

Com minha amiga de longas datas 
Jaynna Ferreira, me emocionando 

com suas palavras lindas.

Com as tops das tops do mundo fitnnes,  
a grávida sarada e linda Andrea Nogueira, Mariana

a musa Luana Fernandes no meu brinde à vida.

Com meus amigos colunistas Karenine, 
Marilene e Georgiano Azevedo em um brinde 

a minha vida e ao novo e lindo ano que vem aí.

Com minhas amigas clarissas
Caroliny Carlos e Mara Lydiannya que 

me fazem um bem imenso.

Com o troféu da minha vida, 
minha mãe Gorete Fernandes, 

no meu feliz viva à vida.

Com nosso master Eronildo Pereira que 
soltou a varinha da transformação no
sonho da nossa festa em realização

Com Eduardo Kennedy que 
registrou toda nossa festa disparando

fhashes lindos e para sempre.
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Maxwel
maxalbrn@gmail.comMacau

Almeida
Macau, meu amor!

A última coluna do ano.
Deixando 2015 um ano de mu-
danças em todos os aspectos. Na
torcida que no ano novo pos-
samos retomar a fé na política e
principalmente nos políticos. A-
creditar que é possível constru-
ir um Brasil melhor, cheio de o-
portunidades para hoje e para as
próximas gerações. Nos encon-
traremos no ano que vem!

Cultura
No dia em que Ipanguaçu fes-

tejou 67 anos de Emancipação
Política e Administrativa, no úl-
timo dia 23 de dezembro, o
prefeito Leonardo Oliveira en-
tregou o Centro de Cultura que
recebeu o nome do poeta José
Coriolano   Ribeiro.  Esse ipan-
guaçuense escreveu mais de 200
versos, tornando-se uma das
grandes personalidades da
época.

Saúde
Num gesto inusitado e até en-

tão inédito na região, o presi-
dente da Câmara Municipal de
Guamaré, vereador Eudes Mi-
randa, entregou ao secretário
municipal de Obras, Keke Ros-
berg, o projeto da construção de
uma creche de tempo integral
no município. A iniciativa parte
de uma lei já aprovada que des-
tinou recursos do duodécimo que
serão devolvidos à prefeitura,
que assumirá a obra.

Mudança
O padre João Batista Nunes Filho,

de Macau, é o novo diretor do Centro
de Educação Integrada Monsenhor
Honório-CEIMH. A posse ocorreu on-
tem, e nesta mesma data o sacerdote
já se reuniu com a equipe de profes-
sores e setores administrativos. A es-
cola oferece as modalidades de ensi-
no fundamental e médio.Em 2015,cer-
ca de 520 alunos passaram pelo cen-
tro de ensino.

Cancelado
Com a casa arrumada e as contas

em dia, a Prefeitura de Guamaré es-
tava programando uma boa festa
para a virada do  ano, no  entanto,
acatando recomendações do Min-
istério Público, a gestão municipal deu
marcha ré e cancelou as festividades.

Aniversariante
da semana,
Camila 
Cascudo
Barreto ao 
lado da
pesquisadora
Leide Câmara 
e sua irmã
Daliana 
Cascudo, filha
da saudosa
Ana Maria 
Cascudo e
Camilo Barreto

Destaque: mulher maravilha e promotora 
Isabel Menezes fechou 2015 com importantes 

feitos para cidade de Macau e Guamaré

Vereador Eudes Miranda entrega 
projeto ao secretário de 

Obras do município, Keke Rosberg

Padre João Batista assume 
escola da Paróquia de Macau



Josy
josyleny@bol.com.brApodi

Maia

FELIZ ANO-NOVO
"Para  sonhar um ano novo que mereça

este nome, meu caro, tem de merecê-lo,
tem de fazê-lo novo, eu sei que não e fá-
cil, mas tente, experimente, consciente.
É dentro de você que o ano novo cochila
e espera desde sempre". (Carlos Drum-
mond de Andrade)

CARNAVAL
A nossa cidade gera uma ansiosa ex-

pectativa para o próximo dia 6, aonde va-
mos definitamente, conhecer o nosso
tradicional carnaval, só que agora em
novo formato. Muitas novidades para
os foliões que visitam Apodi nessa época
do ano e respira alegria em 4 dias de mui-
ta festa. A frente do evento estão o Co-
ordenador Geral Alex Cassiano, Afilza
Freire e Júnior Costa, membros da
comissãoda festa.

LANÇAMENTO
O   lançamento   oficial  do carnaval

acontecerá dia 6 de janeiro a partir das
20h nos salões da ADCA, aonde acontece
o I Baile Municipal de Máscaras e a es-
colha do Rei e da Rainha do carnaval
2016. O clube citado, deu inícioa os anti-
gos carnavais do município de Apodi, tor-
nando-se assim, um dos maiores do nos-
so estado.  Para animar a noite, tere-
mos a presença da Cia Pão Doce de
Teatro apresentando seu espetáculo "Re-
talhos de Carnaval" e recordando os anti-
gos carnavais. Depois da escolha e da ap-
resentação do evento, a festa continua
ao som de Aline e Dayvid Almeida. Com
certeza uma noite muito aguardada e
que vai dar início a grande tradicional
festa apodiense. Estão todos convidados!

Jornalista Márcio Costa
lançará biografia de

autoajuda com renda
revertida para
tratamento de

pacientes com câncer.

Equipe da Secretaria
Municipal de
Educação e Cultura
em jantar de
confraternização úl-
tima segunda-feira.
Aplausos a essa 
equipe nota dez e
um feliz ano-novo!

Domingo a primeira-dama da cidade de
Felipe Guerra e secretária de Saúde,

Girlene Ferreira, festeja idade nova e a
coluna antecipa os parabéns com um
lindo abraço e um buquê de flores. 

Quem também apaga 
velinhas no domingo a querida 

médica apodiense Solange Noronha.
Um carinhoso abraço cheio de 

votos de felicidades minha amiga.
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RÉVEILLON
E para virar a página do ano de 2015,
hoje todos os holofotes se voltam para o
Parque Aquático do Hotel Thermas em
Mossoró. Com certeza os amigos Gabriel
Barcelos e Pablo Fernandéz prepararam
uma supernoite e uma programação di-
versificada que, como todo ano, fica na
memória de todos que por lá participam.
Open bar, música, buffet, kids club, show
pirotécnico e muito espumante para brin-
darmos o ano que vem aí batenndo a
nossa porta. Com certeza será uma pe-
dida de mestre para que quer chegar em
2016 em grande estilo. Vamos lá!

ARENA
Luan Santana, abre a temporada de

festa em Tibau amanhã no primeiro dia
do ano na Arena Show. A sexta conta ain-
da com os agotos da banda Lagosta Bron-
zeada e do cantor André Luvi. E as gran-
des atrações não param por aí, vejam:
Wesley Safadão dia 9, X-Calypso dia 16
e muito mais. Com certeza será um mês
bem disputado no litoral tibauense com
a marca top de produções, Gondim & Gar-
cia dos amigos Tácio Garcia e Fátima
Gondim. Informações (84)3316-5366.

JEGUE
Está chegando a hora galera, a mica-

reta mais guardada da virada se apro-
xima e vem cheia de muita alegria ao som
de Aviões do Forró, Babado Novo e Chi-
cabana. A cidade de Marcelino Vieira se-
rá pequena para tanto folião que vai pre-
tigiar o Jegue Folia 2016. Pra você que
ainda não adquiriu seu abadá, corra lo-
go nos postos de vendas autorizados e ga-
ranta já seu acesso a festa. Em Apodi
você encontra na Info Digital. Vai ser um
mega evento e eu encontro você lá!
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A Secretaria de Es-
tado de Trabalho, Ha-
bitação e Assistência
Social (Sethas) divul-
gou nota informando
que os restaurantes
populares de todo o
Rio Grande do Norte
terão o funcionamen-
to suspenso. A medida
vale a partir de ama-
nhã, primeiro dia de
2016. 

De acordo com a pas-
ta, por recomendação
do Ministério Público,
o fornecimento de re-
feições foi interrompi-
do dos estabelecimen-
tos conhecidos como
"Barriga Cheia".  Os
restaurantes estão sob

investigação do par-
quet sobre a combina-
ção de preços durante
licitação supostamen-
te praticada por em-
presários.

Conforme a secreta-
ria, os contratos em vi-
gor se encerram hoje
e não podem ser reno-
vados.

Em nota, a secreta-
ria disse ainda que es-
tá trabalhando para re-
tomar as atividades
dos restaurantes popu-
lares o mais breve pos-
sível, que atualmente
fornecem almoço para
cerca de 20 mil pessoas
em 20 municípios do
Estado.

Segundo a pasta, por recomendação do MP, o fornecimento de refeições foi interrompido dos estabelecimentos 

Restaurantes populares fornecem almoço para cerca de 20 mil pessoas

ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO DA SETHAS

Secretaria Estadual de Assistência Social anuncia
fechamento temporário de restaurantes populares

Interrupção 
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Jornal vivencia as  
mudanças do jornalismo

desde o século XIX

PÁGINA 6

Jornal centenário aprimora portal de notícias e amplia atuação nas redes sociais

Uma nova era
O Mossoroense investe no jornalismo digital

ADRIANA MORAIS
ANA PAULA CARDOSO
MÁRCIO COSTA

Passados 26 anos desde o iní-
cio da popularização da inter-
net, viver sem a influência da
grande rede mundial de com-
putadores  se tornou missão di-
fícil de imaginar. 

Mais que um meio de trans-
mitir informações, as influên-
cias da web estão presentes em
praticamente todos os setores
da sociedade, desde o lazer até
a produção de alimentos, mas,
sobretudo, como uma inigualá-
vel fonte de informação. 

Como forma de  ampliar a
sincronia com as mudanças mo-
tivadas pelo desenvolvimento
de novas tecnologias e fortale-
cimento de novos métodos de
difusão da informação O Mos-
soroense   encaminha    ajustes
e investe em novidades que se-
rão implementadas com mais
investimentos no campo vir-
tual.

As mudanças têm como ba-
se uma tendência de mercado
cada dia mais forte. Segundo
"Pesquisa Brasileira de Mídia
2015 - Hábitos de Consumo
de Mídia pela Popula-
ção Brasileira",
encomen-

d a -
da pela

Secretaria de
Comunicação Social da Presi-
dência da República ao Institu-
to Brasileiro de Opinião Públi-
ca e Estatística (Ibope), a in-
ternet é o terceiro meio de co-
municação mais usado no
país. Em média, 48%
dos brasileiros
têm acesso à in-
ternet e 37% acessam to-
dos os dias.

Em termos de projeção a in-
ternet fica atrás  apenas da te-
levisão, que conta com audiên-
cia de 95% dos brasileiros e é as-
sistida diariamente por 73%  da
população, e do rádio, ouvido

por 55% das pessoas, com pú-
blico diário de 30% das pessoas
ouvidas no estudo.

Entre as características da
internet, estão a rapidez na vei-
culação de informações, a co-
bertura de notícias em tempo
real e a mobilidade, bem como
o fato de não causar impacto
ao meio ambiente para sua pro-
dução e possuir maior alcan-
ce, ultrapassando fronteiras.

Em 2015, o jornal O Mos-
soroense   comemora   143 anos
de existência e os ajustes re-
presentam a sequência   de
uma série de inovações defla-
gradas há 20 anos.

Repetindo o pioneirismo
centenário, o jornal O Mos-
soroense foi o primeiro a dis-
ponibilizar o conteúdo on-
line, da década de 1990,
quando também foi ao ar
o primeiro site jornalísti-
co do país, o Jornal do Bra-
sil, lançado alguns meses
antes do portal d’O Mos-
soroense.

A pesquisadora
Raquel Re-
c u e -

r o
a f i r -

ma que a
internet é o

meio de comu-
nicação mais com-

pleto da tecnologia
humana, pois une d-
uas características importan-
tes de outros veículos: o poder
de alcançar maior quantidade
de pessoas, bem como a possi-
bilidade de interação com o pú-
blico e en-

tre o público.
Na "rede", todos podem ser
não só leitores, mas também
produtores de conteúdo e notí-
cias.

"Estamos preparando um

portal com uma  linguagem di-
ferente, voltada à realidade da
internet, e com imagens maio-
res, para que o público veja me-
lhor os detalhes do trabalho de
fotografia do jor-

nal. A atua-
ção nas redes sociais também
será intensificada, pois elas ho-
je não são só boas ferramentas
de entretenimento, mas tam-
bém muito úteis

para obter e

transmitir infor-
mação", destaca Argolante Lo-
pes.
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Tendência

Abril de 1994. O então estu-
dante de Agronomia Thiago Pe-
drosa liga e convida: Venha aqui
em casa. Vou receber uma fo-
tografia no computador. Thia-
go era um daqueles amigos da
safra  dos  privilegiados   que
presenciaram os primeiros pas-
sos da internet de forma mais
intensa. Filho da maior autori-
dade em melão do mundo, tinha
internet em casa a partir de um
servidor exclusivo para atender
pesquisadores da então Esam.
Atendi o convite e fui. Ao chegar
foi preciso esperar um bom tem-
po até que a partir do ZipMail,
o primeiro e-mail 100% brasi-
leiro, nos deparassemos com o
momento mágico. A foto era de
Wise Primo, uma amiga do IRC,
espécie de WhatsApp de com-
putador da “era das cavernas”
que morava em Fortaleza, e aca-
bara de ganhar um modernís-
simo e raro scanner. Meu Deus.
Como isso funciona? Sem car-
teiro, sem papel, apenas com a
ajuda de fios e cabos uma foto-
grafia tinha viajado de Forta-
leza a Mossoró em poucos mi-
nutos. Hoje este relato parece
bobagem. Mas ali nascia uma
nova era. Maio de 1999, acadê-
mico de Adminitraçao de Em-
presas, acompanhei uma pales-
tra onde o tema era a parceria
entre a Servpro o Uol e o jornal
O Mossoroense que passava a
disponibilizar o conteúdo do jor-
nal na Internet para todo o
mundo. Era tudo muito novo.
Tão novo que no Congresso Na-
cional de Empresas Juniores,
realizado em Recife, dois  anos
antes, especialista da Microsoft
alertava. "No futuro a Internet
fará parte da vida de todos, es-
tará presente em tudo. Teremos
uma quantidade de informações
tão gigantesca que o desafio se-
rá como encontrar o que você de-
seja. O desafio do futuro será ob-
ter referência. E ele estava cer-
to. Tivemos um boom produti-
vo de conteúdo para a grande re-
de, e com ele surgiu o Google. A
ajuda na busca passou a ren-
der navegações em mares pro-
fundos com muitas opções, mas
na maioria das vezes faltavam
referências. Onde buscá-las? Ja-
neiro de 2001. Já funcionário d’O
Mossoroense, assumi o desafio
de expandir o jornal pelo Rio
Grande do Norte, e de 8 muni-
cípios saltamos para 83. Como
companheiros de viagem:  so-
nhos, sede por novidades e uma
pequena máquina digital. Na
primeira viagem com minha
companheira de estrada, voltei
orgulhoso pra casa: “Mãe veja
as fotos que tirei na viagem”. 

Dislumbrada, mas com um
certo ar de decepção ela respon-
deu com uma pergunta: “Não
tem em papel?” Respondi que
não. Era pra ver na tela de um
computador. O sorriso não foi
suficiente para convencer que
aquela maquininha era útil. O
tempo passou, moderna, minha
mãe passou a condição de usuá-
ria ativa do Orkut. Com a rede
social, acompanhava a vida de
familiares e amigos espalhados
pelo Brasil quando a presenteei
com uma foto impressa com o
registro da solenidade onde re-
cebi o título de cidadão carau-
bense. O momento era outro, a
reação também. "Não tem no
computador? Como vou colo-
car no Orkut?” Os tempos mu-
dam. Nesta época meu maior
desafio era montar uma logís-

tica de distribuiçao que garan-
tisse a circulação do jornal em
Natal e em Venha-Ver, cidades
que fazem extremo em nosso
mapa. Levar dois jornais diria-
mente a Viçosa, menor cidade
do RN, custava caro, mas não
existia internet na maioria das
cidades. Não restava outra al-
ternativa. O tempo passou e
com ele eliminamos nossa
maior barreira. 

Hoje o jornal chega a cada re-
canto do Estado a milhares de
leitores com custo infinitamen-
te menor. 

Que saudades do disco de vi-
nil GNR Lies, do Guns n´ Roses,
da fita TDK de 90 minutos com
o Loco Live do Ramones. Que
saudades do CD com a coletâ-
nea do Faith no More. O som
do meu carro só pega pendrive.
A solução é o Spotify no smart-
phone. Não dá pra parar. O
mundo não para. É preciso evo-
luir. Meu pai compra sabonete
Senador pelo dobro do preço de
Dove. É o preço para sentir o
“cheiro da juventude”. E se a li-
nha de produção acabar? Bus-
car novas alternativas ou ado-
tar o cheiro da decadência?

Sou jornalista da "nova gera-
ção". Fiz curso de datilografia
na década de 1990, mas iniciei
como jornalista num teclado de
computador. 

Minha despedida do impres-
so foi produzida na tela touch
screm de um smartphone. Co-
mo fugir de um futuro que já
chegou?

A repercussão deste mo-
mento começou a surgir 24h
antes da produção desta des-
pedida. Em meio a tantas opi-
niões, algumas que beiram o
ridículo. Nossos pensadores
pararam no tempo. Nossa so-
ciedade tão moderna e tecno-
lógica está presa a uma ânco-
ra que puxa para o fundo de um
“mar de mofo”. Nossa univer-
sidade não tem cumprido seu
papel a contento. É preciso re-
gionalizar nossas pesquisas,
analisar problemas, buscar so-
luções. Potencializar nossos
talentos. Estamos formando
profissionais para a academia,
pessoas que ainda têm como
sonho de vida trabalhar na Re-
de Globo de televisão. Estamos
formando assessores de im-
prensa e similares para traba-
lhar aonde? Com o quê?. Es-
tamos formando jornalistas?
É preciso reinventar a roda.
É preciso formar pensadores,
críticos e práticos. Pessoas que
entendam do passado vivam
o presente e projetem o futu-
ro. O que virá pela frente? Só
o tempo dirá. O que pensava
Jeremias da Rocha ao criar um
jornal para defender seus
ideais em 1872. Imaginaria ele
que seu feito duraria várias e-
tapas até alcançar 143 anos?
O especialista da Microsoft
acertou em sua projeção de fu-
turo. O Google passou à con-
dição de referência em pesqui-
sa e se transformou numa das
maiores empresas do mundo.
Mas não vivemos apenas de
pesquisa. É preciso fontes e ou-
tras referências no mundo re-
al e virtual. Que O Mossoroen-
se viva hoje um momento de
renovação e continue a desem-
penhar seu papel de referên-
cia no jornalismo potiguar. Es-
te é o sentimento que deve im-
perar. O surgimento de uma
nova era.

Três...dois...um...
O fim de uma era...o começo de outra

Márcio Costa

Giro pelo
Estado

marciocosta8@hotmail.com

Nova fase d’O Mossoroense reserva
maior interatividade com os leitores

Expansão

Acesso ao site cresceu 7.909% em 16 anos

Portal terá maior abertura para interagir com envio de vídeos, fotos e comentários

Como marco para a sua nova
fase, o jornal  O  Mossoroense
aprimorou seu portal de notícias
que a partir de hoje passa a re-
ceber mais informações locais,
regionais, nacionais e internacio-
nais, e maior interação a partir
das redes sociais.

A partir do novo projeto  o
leitor terá maior abertura para
interagir com o envio de vídeos,
fotos e comentários.

"Queremos aproximar o leitor
do jornal, fazer com que ele con-

tribua com a produção das notí-
cias através de envio de informa-
ções, fotos, vídeos, tudo para tra-
zer mais dinamismo ao jornalis-
mo não só mossoroense, mas po-
tiguar, pois os espaços para no-
tícias de outros municípios será
ampliado", afirma o editor-ge-
ral do O Mossoroense, Márcio
Costa. 

Através da página do O Mos-
soroense no Facebook ou do per-
fil do Twitter @O_Mossoroense
será possível acompanhar as

principais notícias do dia, com
atualizações frente a novos fa-
tos ou aspectos em ritmo mais rá-
pido que o do jornal impresso. O
portal também trará novas for-
mas de transmitir conteúdo, com
sessão de vídeos e elaboração de
gráficos, infográficos e galerias
de fotos.  

Os recursos reforçarão as ma-
térias especiais, mantidas no si-
te do O Mossoroense, assim co-
mo as entrevistas, conteúdo cul-
tural e colunas sociais.

Nestes 16 anos de atuação no
jornalismo digital, não só o site
do O Mossoroense mudou, mas
o país e o perfil do público tam-
bém. Hoje, um número bem
maior de pessoas têm acesso a
tecnologias de informação e à in-
ternet do que no ano de 1999,
quando o jornal lançou seu por-
tal, tanto que a quantidade mé-
dia de visitas diárias do site sal-
tou de 100 para 80.000 visuali-
zações por dia, um aumento de
7.909%.  

Embora seja considerado um
número baixo hoje, em meados
da década de 1990, quando a in-
ternet no Brasil ainda engati-
nhava, ter 100 visitas por dia em
um site era um fato relevante.
Atualmente, o site do jornal é vi-
sitado, em média, por 30.000
usuários por dia, que contri-

buem para as 80.000 visualiza-
ções diárias, e gera um acumu-
lado de 900.000 buscas por in-
formação no site do O Mosso-
roense por mês.

Ao final do ano de 1995, o
Brasil possuía uma média de
120 mil pessoas com acesso à in-
ternet. Na época, a conexão era
feita através da linha telefôni-
ca. Já no ano de 2014, de acor-
do com pesquisa realizada pe-
lo Centro de Estudos sobre as
Tecnologias da Informação e da
Comunicação (Ceticbr), 50%
das casas no país tinham aces-
so à rede, seja através do com-
putador ou por tecnologias mó-
veis.

Além do primeiro jornal em
Mossoró a inaugurar portal on-
line, o OMossoroense foi também
pioneiro na cidade ao disponibi-

lizar, de forma totalmente gra-
tuita, todo o conteúdo publicado
na versão impressa no formato
PDF para visualização e down-
load, material que ampliou a fon-
te de pesquisas por diferentes
instituições.

Além do PDF, o site do jornal
também passou por renovação
quando, a partir de 4 de maio de
2011, começou a postar conteú-
do em tempo real, com maior rit-
mo de atualizações, notícias lo-
cais, regionais, nacionais e inter-
nacionais. O Mossoroense foi o
primeiro periódico fora do eixo
Rio de Janeiro-São Paulo a fa-
zer parte do Universo On-Line
(Uol), um dos maiores portais de
notícias do Brasil. Com isso, o pio-
neirismo do jornal centenário fi-
ca marcado na história do jorna-
lismo nacional.
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Segundo pesquisa do Google, o uso
de aparelhos smartphones para aces-
sar conteúdos online cresceu 112% no
último ano no Brasil. Frente a este ce-
nário de expansão do consumo de con-
teúdo via tecnologias móveis, o jornal
O Mossoroense lança aplicativo de no-
tícias onde o leitor pode acessar conteú-
dos diversos. O aplicativo O Mossoroen-
se está disponível para download gra-
tuito na Play Store.

Por ele, o leitor pode acessar textos
sobre acontecimentos locais, regionais,
nacionais e internacionais, além das
notícias, as colunas de opinião e sociais,
notas da redação, bem como saber mais
sobre o histórico do O Mossoroense, con-
tato e endereço, incluindo guia via sis-
tema GPS de como chegar à sede do cen-
tenário, na travessa O Mossoroense,
Centro de Mossoró.  

Outra novidade introduzida no jor-
nalismo é a sessão "você repórter", por
meio da qual aqueles que baixarem o
aplicativo podem enviar comentários,
fotos e vídeos direto para a equipe de
reportagem do O Mossoroense.

"Desenvolvemos o aplicativo como
forma de estar mais presente no dia a
dia dos mossoroenses, que com apenas
um toque passam a acessar o conteú-
do do jornal e contribuir com as notí-
cias, tudo com um layout moderno por
um aplicativo leve e gratuito", conta o
webmaster Argolante Lopes.

Ainda conforme o Google, cada usuá-
rio passa uma média de quatro minu-
tos em cada página de internet e, em
média, os brasileiros olham para o
smartphone 86 vezes por dia. Os tele-
fones inteligentes já são parte do coti-
diano das pessoas e são usados cada vez

mais para obtenção de informações. O
estudo mostrou ainda que o número
de usuários conectados através deste
tipo de dispositivos móveis passou de
13,94% dos entrevistados em maio
de 2014 para 29,51% no mes-
mo período de 2015.

Conforme dados divulga-
dos pela Fundação Getúlio
Vargas (FGV) em abril deste
ano, o Brasil contava 306 mi-
lhões de dispositivos conecta-
dos à internet, número maior
que a população total do país,
de 205 milhões. Entre os apare-
lhos usados para acessar a rede,
154 milhões são smartphones.

Conforme o estudo "Mobile Re-
port", publicado pela Nielsen Ibo-
pe em maio deste ano, os aplicati-
vos de jornais foram usados
por 15% dos brasileiros que re-
correm aos smartphones para
acessar a internet. A pesqui-
sa revelou ainda que 40% dos
usuários brasileiros acessam
notícias pelo smartphone e,
destes, 68% leram o conteúdo
através de navegadores de in-
ternet.

Uma média de 42% dos entre-
vistados afirmou ver notícias por
meio das redes sociais, área na
qual o jornal O Mossoroense
também projeta aumentar sua
atuação. Para 30% dos usuá-
rios, as notícias foram vistas e
compartilhadas via aplicativos
de mensagens, já os aplicativos de
portais de notícias foram usados por
28% dos brasileiros com interesse nes-
te tipo de conteúdo.  

Plataforma visa agilizar acesso a informação e facilitar participação dos leitores na produção de notícias

Através do aplicativo
do jornal, o leitor passa 

a enviar fotos, vídeos 
e comentários

Aplicativo do jornal O Mossoroense
está disponível para download gratuito

Smarthphone

Do total de leitores do
site d´O Mossoroense,
96% acessam o portal do
Brasil. 

A segunda maior parce-
la das visitas ao site, com
1,98%, vem dos Estados
Unidos e, na terceira po-
sição do ranking está a Ín-
dia soma 0,54% das visua-
lizações do conteúdo pro-
duzido pelo jornal. Os ou-
tros 1,48% restantes do
tráfego diário é dividido
entre 56 países de todos
os continentes.

Entre os estados brasi-
leiros, o Rio Grande do
Norte possui o maior pú-
blico do site do O Mosso-
roense, com 65,8% dos lei-
tores, seguido pelo Ceará
com 7,7% e por São Paulo,
que contribui com 5,8%
das visitas nacionais. Já
o Rio de Janeiro soma 5%
dos acessos, Minas Gerais
mais 3% e Pernambuco re-

presenta 2% das visuali-
zações.

Computadores e note-
books continuam sendo os
meios mais usados para
acessar o site do O Mosso-
roense, com 61,92% do vo-
lume de visitas, mas a
quantidade de pessoas que
usam tecnologias móveis
para ter acesso ao conteú-
do do jornal vem crescendo. 

Hoje, as visualizações
do portal provenientes de
tabletes já representam
4,55% do total.

Outro sinal das mudan-
ças nos hábitos de acesso
à informação dos brasilei-
ros, os aparelhos smart-
phone têm ganhado espa-
ço e hoje somam 33,54%
dos acessos ao portal do O
Mossoroense, o que refle-
te o dinamismo do leitor
moderno, interessado em
estar informado todo o
tempo.

O Mossoroense tem leitores em 59 países
Sem fronteiras

Seja através do no-
vo portal ou do aplica-
tivo, O Mossoroense
continuará a prestar
serviço de utilidade
pública ao disponibi-
lizar conteúdos de for-
ma gratuita. Com
maior atuação no
campo digital, as no-
tícias vão ainda poder
alcançar um público
maior e com menos
custos e impactos am-
bientais.

"Somos conscien-
tes do nosso papel so-

cial enquanto produ-
tores de conteúdo,
pois a informação tem
cada vez mais impac-
to sobre o nosso coti-
diano. Continuar es-
te importante servi-
ço não só à comunida-
de mossoroense, mas
também à população
em geral, é uma hon-
ra e uma grande res-
ponsabilidade", afir-
ma a editora do Coti-
diano do jornal O
Mossoroense, Adria-
na Morais. 

O Mossoroense presta serviço
de utilidade pública de forma
totalmente gratuita

Acessibilidade
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O pioneirismo enrai-
zado desde a origem tam-
bém é a marca do jornal
O Mossoroense na ver-
são virtual. Em 1995, foi
criado o primeiro site jor-
nalístico no país, o do
Jornal do Brasil. Qua-
tro anos depois, em 24 de
agosto de 1999 foi lan-
çado o site do O Mosso-
roense, o primeiro em
Mossoró a se aventurar
no ambiente digital. 

A princípio, era
disponibilizado
apenas o conteú-
do publicado da
edição impressa
do jornal O Mos-
soroense na pla-
taforma virtual.
Em 2011, o pe-
riódico passou
por processo de
modernização
no jornalismo
digital, com
ampliação e dinamiza-
ção do site www.omosso-
roense.com.br.

O centenário foi o pri-
meiro em Mossoró a dis-
ponibilizar conteúdo on-
line, com a publicação de

conteúdo em tempo real,
fazendo cobertura de
acontecimentos e dispo-
nibilizando a informação
aos leitores ao longo de
todo o dia. O Mossoroen-
se também foi o primei-
ro jornal fora do polo en-
tre Rio de Janeiro e São
Paulo a integrar o gru-
po de portais do
Universo

On-Line (Uol), entrando
também para a história
do jornalismo nacional. 

Hoje o jornal adota
mais um pioneirismo em
sua trajetória. Passa a
ser o primeiro jornal de
Mossoró a ser 100% digi-
tal. A mudança permite

uma ampliação e
aperfeiçoamento do

jornalismo on-line,
com notícias em tem-
po real. Mais veloci-
dade, mais informa-
ção, para acompa-

nhar a rapidez da no-
tícia, atendendo as ne-
cessidades da nova
geração de leitores. 
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Trajetória de 143 anos é marcada por inovações técnicas adotadas em diferentes épocas 

Xilogravuras permitiam a publicação de ilustrações, charges e conteúdo publicitário 

Dos tipos móveis à era digital 
Evolução

Linotipos deram maior autonomia de impressão 

Periódico inova com xilogravuras na década de 1900

Idealizado por Jere-
mias da Rocha Nogueira
há 143 anos, o jornal O
Mossoroense é testemu-
nha viva de todas as
transformações ocorridas
no jornalismo ao longo de
quase um século e meio de
história. Segundo a base
darwiniana, “O Mosso-

roense Velho de Guerra”,
como é carinhosamente
conhecido, tem se rein-
ventado para se adaptar
as constantes mudanças
decorrentes da tecnolo-
gia, seja para vencer os
desafios impostos pelas
dificuldades econômicas,
políticas e geográficas. 

Quando surgiu, em 17
de outubro de 1872, o jor-
nal O Mossoroense era
um semanário de quatro
páginas. No formato de
45cm x 31cm, o periódico
era diagramado em três
colunas de 7cm cada, até
o número 56, publicado
em 8 de novembro de

1873. Na edição seguinte,
estampa-se a primeira
mudança: mantém o mes-
mo formato, mas é diagra-
mado em quatro colunas
de 6cm cada. 

Era impresso com o uso
de tipos, blocos de metal
fundido ou de madeira,
com gravação em relevo

de determinado sinal de
escrita (letra, vírgula etc.)
a ser reproduzida por im-
pressão. O papel utiliza-
do para imprimir o jornal
O Mossoroense vinha do
norte do País, no Vapor
Pirapama. As máquinas
e o material tipográfico fo-
ram comprados em Reci-

fe (PE). A tipografia de Je-
remias da Rocha, onde o
jornal era impresso por
José Soares de Couto Li-
ma, chamava-se Typo-
graphiaMossoroense,
mudando em 22 de de-
zembro de 1872 para
Typographia Liberal
Mossoroense.

Na segunda fase do O
Mossoroense, em 1901,
quando o jornal ressur-
ge como "Periódico Hu-
morístico e Illustrado",
sob o comando de João da
Escóssia, filho de Jere-
mias da Rocha, o cente-
nário adota a marca da xi-
logravura. Com o apoio
dos redatores Antônio
Gomes e Alfredo Mello,
o periódico adota uma fa-
se com o intuito de
'serviços às letras, às ar-
tes, às ciências, às indús-
trias e ao desenvolvimen-
to de todos os ramos da
atividade humana'.

Também nesse perío-

do que foram dados os pri-
meiros passos na área da
publicidade. O jornal apa-
rece mais atrativo e leve
com ilustrações e a publi-
cação de charges. Era o
próprio João da Escóssia
que esculpia as xilogravu-
ras para ilustrar o jornal,
algumas delas copiadas
ou inspiradas em ilustra-
ções publicadas em revis-
tas do Sul. Os temas es-
colhidos variavam desde
caricaturas a charges sa-
tirizando acontecimentos
políticos. João da Escós-
sia chegou a retratar ce-
nas de um crime ocorri-
do em Grossos e o incên-

dio da Bastilha, além de
esculpir artes publicitá-
rias.

A reabertura do O
Mossoroense traz a mar-
ca do segundo período da
imprensa brasileira. O
jornal passa a ganhar di-
mensão de empresa e a
política partidária não é
mais a mola propulsora
do rumo a ser seguido. É
o período em que os pro-
cessos de composição e
impressão passam a ser
aprimorados, a caricatu-
ra surge na imprensa bra-
sileira e cresce a consciên-
cia de que o objetivo do jor-
nal é a notícia. 

Compra de Off-set marca início da quarta etapa
No final da década de

1970, Lauro da Escóssia
Filho decidiu transferir
o poder acionário do jor-
nal ao médico Jerônimo
Rosado Cantídio, ligado
ao grupo do deputado fe-
deral Jerônimo Vingt Ro-
sado Maia, adversário po-
lítico dos Lauros (pai e fi-
lho). Nessa 4ª fase, sob a
direção do jornalista Do-
rian Jorge Freire, o jornal
O Mossoroense manteve
a linha noticiosa, mas am-
pliou a militância políti-
co e o espaço para opinião.
Durante esse período,
houve o salto da tipogra-
fia para a impressão off-
set, com a compra de uma
máquina Big Chief 29 e do
primeiro fotolito, ao jor-
nal Estado do Maranhão.   

Na época, quando se fa-

lava em impressão offset
(processo de impressão
planográfico que imprime
folha a folha, onde os tex-
tos no papel são gravados
por meio de laser e trans-
feridos a laser para a cha-
pa, sem a necessidade de
fotolito intermediário)
aquilo soava como algo
muito distante da realida-
de. Mas, foi acreditando
em tornar o sonho reali-
dade que o jornal adotou
no final do ano de 1977 a
impressão offset. Uma
modernização ousada pa-
ra os padrões da época. 

Foi no início de 1978,
que O Mossoroesne come-
çou a imprimir os primei-
ros jornais em offset. A
tecnologia facilitou, em
muito, o processo de im-
pressão. Antes, a diagra-

mação era artesanal. Os
diagramadores "monta-
vam" as páginas com co-
la de sapateiro e palito de
picolé. Eles cortavam as
colunas, pegavam uma fo-
lha de cartolina e iam
montando do jeito que
queriam, deixando um es-
paço onde seria colocado
a foto. Depois desse pro-
cesso, iniciava um outro:
o da impressão.

Na década de 1990, foi
comprada uma segunda
impressora offset, mode-
lo ATF Chief 25. O jornal
ganhou grande impulso
em sua informatização,
com a compra de compu-
tadores PCs e impresso-
ras a laser. A partir de
1995, a diagramação e a
redação também foram
informatizadas.

Veículo foi um dos primeiros a investir na internet 

Em 1917, dando cada
vez mais ar empresarial
ao jornal, João da Escós-
sia compra a máquina
impressora Ma-
rinoni. De fabri-
cação francesa,

pla-

na, acionada a eletrici-
dade e com capacidade
para 1.500 exemplares
por hora, a Marinoni
continuou fazendo a ti-
ragem do jornal aos anos
1950, com a inserção dos

linotipos. 
D e -

pois do
falecimen-

to de João
da Escóssia,

O Mos-
soroense

passou a
ficar sob a

direção dos
jornalistas Au-

gusto da Escóssia e

Lauro da Escóssia, netos
de Jeremias da Rocha
Nogueira e filhos de João
da Escóssia. 

Em 1953, Lauro da
Escóssia começou o pro-
cesso de modernização
do jornal e, nesta épo-
ca, introduziu o uso da
linotipo, uma máquina
que fundia em bloco ca-
da linha de caracteres
tipográficos, composta
de um teclado, como os
das antigas máquinas
de escrever. O Mosso-
roense foi o primeiro jor-
nal de cidade de interior
a possuir gráfico meca-
nizado.  
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A primeira impressão é es-
sencial. Mais de vender notí-
cias, a primeira página do jor-
nal deve ser atrativa, agradá-
vel, impactante. Afinal, a esté-
tica é tão importante quanto o
conteúdo. É assim que o jornal
O Mossoroense mantinha a fi-
losofia das suas capas, transfor-

mando muitas de suas primei-
ras   páginas  em  agradáveis
obras de arte. 

O artista tem nome e 28 anos
de experiência: Paulo César Ro-
drigues, o chefe da diagrama-
ção do jornal O Mossoroense.
Todas as capas do jornal O Mos-
soroense são confiadas a Paulo

César, que corresponde à con-
fiança depositada à altura. A
diagramação das capas temáti-
cas não objetiva apenas atrair
o leitor, mas envolvê-lo em um
misto de informação, beleza de
fotografias e criatividade. 

As capas temáticas do dia 1º
de outubro de 2006: "Vote, Bra-

sil"; do 7 de maio de 2008: "Si-
lêncio! Eles não querem ouvir
sua voz; do dia 2 de julho de 2011,
quando completaram 100 mor-
tes em Mossoró; do dia 13 de de-
zembro de 2011, especial do Dia
de Santa Luzia; são algumas das
capas artísticas que anuncia-
vam o conteúdo informativo do

jornal O Mossoroense e que vão
ficar para a história. 

Na era virtual o desafio do
diagramador é outro. Fazer o di-
ferencial na plataforma digital,
ousando para possibilitar a
apresentação de um conteúdo
mais atraente, criativo e inte-
rativo. 

Na era virtual o desafio é ousar para possibilitar a apresentação de um conteúdo mais atraente e criativo

da primeira página

A sensibilidade de ver além do
corpo estendido no chão. Trans-
formar cenas de tragédias em
verdadeiras obras de arte. Este
é o talento do repórter-fotográ-
fico Luciano Lellys. Há quase três
décadas, o profissional se dedi-
ca a retratar cenas banais ou trá-
gicas do cotidiano sob uma ótica
não tão trivial. 

Na era digital, um novo desa-
fio: registrar e divulgar os acon-
tecimentos em tempo real. "Nos-
so trabalho terá mais rapidez e
agilidade. É preciso estar aten-
to, pois no online tudo é muito
mais rápido. Então é preciso ali-
nhar a rapidez que o online pre-
cisa com a percepção apurada pa-
ra uma boa fotografia", avalia Lu-
ciano Lellys. 

O profissional passou por boa
parte das transformações vivi-
das pelo centenário. Luciano
Lellys começou sua vida profis-
sional em 1988, acompanhando
os repórteres policiais Edmilson
Lucena e Paulo Wagner, à épo-
ca na rádio Difusora. O primei-
ro assalto a banco em Mossoró e
umas fotos do famoso "Falcone"

serviram de passaporte para o
jornal O Mossoroense. Desde en-
tão, foram muitas ocorrências,
muito trabalho e belíssimas fo-
tos que ilustraram inúmeras ca-
pas do O Mossoroense. 

O talento e o trabalho do
repórter-fotográfico ultrapassa-
ram fronteiras e suas fotografias
já estamparam a capa do jornal
Folha de S.Paulo, Jornal do Pi-
auí, Diário do Norte, entre outros
tantos jornais pelo país afora. Lu-
ciano Lellys também já teve seu
trabalho divulgado na revista in-
ternacional Recharge, editada na
Suécia, com circulação em diver-
sos países europeus. 

Sobre o segredo para o suces-
so em suas fotografias, Luciano
Lellys fala que é preciso prática
e uma boa dose de sensibilida-
de. "Fotografia é questão de per-
cepção. É procurar ver um deta-
lhe, um ângulo diferenciado. Mas
também é rapidez de pensamen-
to para identificar um cenário
que pode render uma boa fotogra-
fia. É preciso agilidade. Em um
segundo você pode perder a foto
de sua vida", destaca. 

Na era da imagem
Fotografia

A arte
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O Mossoroense: O
jornal O Mossoroense
é o primeiro em Mosso-
ró que passa a ser 100%
virtual. Comente um
pouco sobre esse pro-
cesso. 

Laíre Rosado: Aqui
na cidade, o jornal O Mos-
soroense será o primeiro
a ser 100% virtual. Al-
guns jornais de Natal já
fizeram. Mas, o centená-
rio será o primeiro de
Mossoró e região a fazer
essa migração do jornal
impresso para o jornal on-
line. Essa mudança é
uma tendência natural.

É significativa a dife-
rença entre leitores do
jornal online daqueles
que continuam tendo o
prazer de pegar no papel,
dobrar o jornal e ir direto
a sua página de preferên-
cia. O número é infinito.
Outro detalhe é que o jor-
nal online é lido em todo
o mundo, de pessoas inte-
ressadas em notícias de
Mossoró, qualquer pes-
soa poderá acessar a qual-
quer momento. 

OM: Quais as vanta-

gens em fazer essa mi-
gração?

LR: O jornalismo on-
line hoje faz parte da vi-
da das pessoas pela pra-
ticidade, pelo acesso em
qualquer local, pela no-
tícia em tempo real. Ten-
do como exemplo genéri-
co, muitas vezes as pes-
soas começam a ler os jor-
nais online nas primeiras
horas da manhã e quan-
do o exemplar destes jor-
nais é entregue na casa,
o cidadão já tem lido to-
talmente o conteúdo. 

OM: Como o senhor
avalia a questão do jor-
nalismo impresso x
jornalismo online?

LR:Há uma diminui-
ção relativa do número de
jornais impressos. No ano
de 1920 nos Estados Uni-
dos, por exemplo, quando
houve o boom das impres-
sões de jornais, até o ano
de 2010 essa tiragem dos
jornais impressos foi re-
duzida em até 54%. Aqui
no nosso país, conside-
rando os jornais de gran-
de circulação, tem uma

Mesmo com a mudan-
ça para o ambiente virtual,
o jornal O Mossoroense
continua a desempenhar a
função de documento his-
tórico. Assim como os tex-
tos publicados nos veícu-
los impressos, as matérias
de portais e sites de notí-
cias têm validade e podem
ser usados como fonte de
pesquisa bibliográfica e em
processos judiciais.

"Embora a noção de do-
cumento ainda esteja mui-
to ligada ao papel, com o
desenvolvimento da tecno-
logia, os textos disponíveis

na internet também pas-
sam a ser considerados do-
cumentos. Porém, o maior
obstáculo ainda é a descon-
fiança do público em rela-
ção à confiabilidade do con-
teúdo postado na rede", diz
o editor Márcio Costa.   

O conceito de documen-
to como algo físico, no pa-
pel, permaneceu por sécu-
los até o surgimento da in-
ternet, através da qual os
documentos puderam as-
sumir características que
fortalecem, sobretudo, o
caráter público.  Através
dos mecanismos de busca

da web, qualquer cidadão
no mundo pode ter acesso
ao que é publicado em si-
tes, portais de notícias e
blogs.

Os jornais, conforme
mostrou a Pesquisa Brasi-
leira de Mídia 2015 (PBM
2015), realizada pelo Ibo-
pe sob encomenda da Se-
cretaria de Comunicação
Social da Presidência da
República, são o meio de
comunicação com maiores
índices de confiança do pú-
blico.

Dos entrevistados du-
rante o estudo, 58% afir-

maram confiar muito ou
sempre no jornal. Em con-
trapartida, a maioria das
pessoas disseram confiar
pouco ou nada nas notícias
veiculadas nas redes so-
ciais (71% negativos),
blogs (69% de desconfian-
ça) e sites (67%).

Ao atuar também na in-
ternet, os jornais carregam
a credibilidade que o públi-
co tem no veículo impres-
so para o ambiente virtual.
Isso se deve a, diferente-
mente do que ocorre em
muitos sites e páginas nas
redes sociais, as pessoas

saberem que, aquilo que é
publicado pelos jornais, se-
ja na versão em papel ou
digital, passa por trabalho
de investigação e avalia-
ção de toda uma equipe jor-
nalística.

Outro aspecto que con-
tribui para a credibilida-
de dos jornais é o fato de
que, em caso de erros pu-
blicados em matérias e co-
lunas, o leitor ou afetados
pela notícia terão a quem
recorrer para obter escla-
recimentos, direito de res-
posta e até a responsabili-
zação judicial, coisas difí-

ceis de conseguir em rela-
ção a sites sem autoria in-
dicada.

A Constituição Federal
brasileira assegura o direi-
to à informação e à liber-
dade de expressão e desen-
volvimento de atividade
intelectual, artística, cien-
tífica e de comunicação,
sem censura e vedado o
anonimato. Desta forma,
o trabalho de investigação
e produção de notícias é, ao
mesmo tempo, o cumpri-
mento do dever de infor-
mar ao cidadão e também
o direito de poder fazê-lo.

Diretor-geral  avalia cenário e novos desafios do jornal mais antigo do Rio Grande do Norte

Laíre Rosado: "O jornal está dando um passo para o futuro"

"O jornal O Mossoroense deixa as páginas
impressas para entrar para a história"

Entrevista 

O Mossoroense online mantém valor de documento histórico
Confiabilidade 

Desde o seu surgimento, em 17 de outubro de
1872, a marca do jornal O Mossoroense é o pio-
neirismo. Foi o primeiro jornal a circular no es-
tado do Rio Grande do Norte, o primeiro do Esta-
do a informatizar sua redação, o primeiro a lançar
uma página na internet e o primeiro a migrar 100%
para o jornalismo online. O diretor-geral do jor-
nal O Mossorosnse, Laíre Rosado, faz um breve
relato sobre a mudança e as perspectivas nessa
nova era do jornal centenário. 

redução significativa no
número de jornais edita-
dos diariamente. 

Não acredito que o jor-
nalismo impresso tenha
seu fim a curto prazo, mas
a tendência é essa. Há
quem faça previsões até
que nos EUA os jornais
deixarão de existir a par-
tir de 2027, na Inglater-
ra em 2030 e aqui no Bra-
sil por volta de 2040. 

O número de leitores
de jornais migrantes do
jornal impresso para o jor-
nal online não é muito sig-
nificativo, mas o cresci-

mento populacional de
pessoas que leem o online
é expressivo. Isso quer di-
zer que há mais leitores
novos online do que o fa-
to de pessoas que gostem
de jornal deixe para o vir-
tual. 

A tendência atual é
que os leitores dos jornais
impressos vão diminuin-
do enquanto que o núme-
ro de acessos online con-
tinuarão sempre crescen-
do. Esse é um fato.

OM: O que esperar
do jornal O Mosso-

roense na era virtual?
LR: O que podemos

afirmar é que jornal O
Mossoroense continuará
a fazer história em Mos-
soró e, sobretudo, conti-
nuará a fazer jornalismo
com seriedade e credibili-
dade. A equipe que par-
ticipa da elaboração do
impresso continua a fazer
o jornal online. O que vai
mudar substancialmente
é que você não vai esperar
24h para ler aquilo que es-
tá acontecendo na sua re-

gião, no país e no mun-
do. A equipe estará atua-
lizando continuamente e
tudo aquilo que for acon-
tecendo estará sendo no-
ticiado de imediato. 

Um outro detalhe é que
as colunas continuarão no
site, os colaboradores. No
fim o jornal O Mosso-
roense continuará sendo
O Mossoroense, só que
com um número maior de
acessos, sem a versão do
impresso, mas com a van-
tagem de ter sempre a no-
tícia atualizada. 

OM: Quais os desa-
fios do jornalismo on-
line?

LR: O que o jornal on-
line tem que vencer ain-
da em relação ao impres-
so é que este tem uma cre-
dibilidade já firmada. Por
conta da existência de
inúmeros blogs, de pes-
soas que de forma ama-
dora, por gostar de jor-
nalismo, tem seus sites,
um universo de conteúdo,
isso faz com que haja uma
miscelânea de opinião de
tudo. E é preciso firmar
a credibilidade do site. 

O Mossoroense conti-
nuará a ter sempre a mes-
ma responsabilidade com
a notícia, com a preocu-
pação de fazer, publicar
aquele fato dentro da sua
realidade, sem a distor-
ção dos fatos. 

O jornal está dando
um passo para o futuro,
apostando que a versão
digital terá e já vem ten-


